
ür

A	 ti-L=
1

REPÚBLIICA FEDERATIVA DO 31:2A9IL

• SEÇÃO 1 - PARTE II

DECRETO N9 46.237 - DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO XI - >19 67
	

CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 1969
•

BANCO CENTRAL DO BRASIL
PRESI-37/69-M - RIO DE JANEIRO

11 DE MARÇO DE 1969
O residente do Banco Central do

Brasil, no uso de suas atribuições, con-
siderando decisão judicial proferida,
em 29-5-68, pela Egr ffl ,ria Pruneira Cã-
Mara Civel do Tribunal de Justiça do
Estado da Guanabara, e tendo em vis-
ta o disposto no Decreto-lei :19 43, de
18-11_66, resolve reconduzir o Sr.
Francisco de Assis Figuel:a, brasileiro,
casado, bancário, residente e domici-
liado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara, às funções de
liquidante extrajuaie ai do Banco
Prolar S.A. - Ernane Galvéac, Pre-
sidente.

O Presidente do Banno Central do
Brasil, no uso de suas atribuições, re-
solve:

Nomear a Comissão abaixo para
proceder, na Cooperatira de Crédito
Mobin Ltda., em liquviaao extrajudl-
cial, com sede na Rua São Paulo, 650,
em Belo Horiztinte Minas Gerais, ao
inquérito de que trita. a Lei n9 1.808,
de 7 de janeiro de 1953, por, feiro, do
seu artigo 39, combinaao com o artrgo
45 da Lei n9 4.595, de 31 de dezembro
de 1964:

Presidente: Dr. Dernic.r Nolasco Pe.
reira

Membros: Alberto ic , dr,gurs Pereira
e Persides Gomes	 Deu.

Rio de Janeiro, 27 de março de iseg
Emane Galvéo,s, Presidente.

O Presidente do Banco Centrai do
Brasil, no uso de suas atribuições re-
solve

Nomear a Comt.i.ula abaixo para
' proceder, na Cooperativa de Créditc
Popular da Capital Bandeirante So-
ciedade de R,esponse,Mlidade Limitada.
em liqui claçã.o extraiu 'ti : nal com sede
na Rua José Bonifácio, 24 - 59 an-
dar, na Capital do Estado de São Pau-
lo, ao inquérito de que trata a Lei
n.9 1.808, de 7 de iane ;Yo de 1953, por
fôrça do seu artigo 3 0 , combinado com
O artigo 45 da Lei n9 4.595, de 31 de
dezembro de 1964:

Presidente: Dr. Antonio Marson.
Membros: Rubens Etepho.n e Liho

Penha,
Rio de Janeiro, 27 de março de

1969. - Emane GaMas Presidente.

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHO DO CHEFE

Serviço Regional de Fiscalização
Financeira - São Paulo

De 01_04-69, Defes . ir t o, n. f.4--na dos
pareceres, o tequer.do	 Proce:_zso nv:

Aumento de ca.:nitri e refo)-ma de
estatutos

SP-58-69 - Banco Francês e Bra-
Nleiro S.A.

"De NOAS 9.000.000,00 para NOr$
N.000.000,00

N9 541 - Designar o servidor Anibal
de Araújo Passos, matricula 2.103.312,
amparado pela Lei 4.069-62, para subs-
tituir o Secretário do Chefe do 18^ Dis-
trito Rodoviário Federal, cia suas faltas
ou impedimentos eventuais.

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, de
acõrdo com as atribuições que lhe con-
ferem o art. 6° e item XXXI, do ar-
tigo 142, ambos do Regimentb aprovado
pelo Decreto n° 44.656, de 17-10-58,
combinado com o disposto no § 3° do
art. 3°, do Decreto n° 59.835, de 21 de
dezembro de 1966, alterado pelo Decreto
n° 61.019, de 21-7-67, resolve:

N° 542 - Dispensar o servidor Fio-
lido Gomes Teixeira, matricula número
2.112.715, da função de Auxiliar, com
a gratificação mensal de NCr$ 220,00
(duzentos e vinte cruzeiros novos) pela
Representação de Gabinete, criada pelo
Decreto si°59.835, de 2,1-12-66, e res.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 24 DE MARÇO
DE 1969

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, de
acdrdo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do ar-
tigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n° 44.6)6, de 17-10-58, combi-
nado com o artigo 70 do Decreto nú-
mero 48.127, de 19-4-60, resolve:

N9 540 - Dispensar a Escriturária,
nivel 10, 1\ ,:iriam Soares Lopes de Sou-
za, matricula n° 1.009.220, pertencente
ao Quadro de Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, da função de sula'ãi-
tuia do Secretário do Chefe do 18° Dis-
trito Roiltiviário Federal, em suas faltas
ou impedimentos eventuais.

No Diário Oficiai (Seção I - Parte
II) - de 26 de mexo do corrente ano,
que publica a Circular n 9 126, façam-
se as seguintes

Retificacdes
No item I, letra 'V
Onde se lê: ...; cap. III da Lei

n9 4..29, de 1.6.63,...
Lela-se: ...; cap. III da Lei nú-

mero 4.229, de 1-6-63,...

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

MINISTá7 RIO DA FAZENDA

O Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do ar-
tigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n° 44.656, de 17-10-58, com-
binado com o artigo 7° do Decreto nú-
mero 48.127, de 19-4-60, resolve:

N° 580 - Dispensar o servidor Ro-
berto Paz Ferreira de Freitiis. matricula
2.082.526, pertencente no Quadro de
Pessoal -- Parte EspeciA desta Autar-
quia, da função de subuituto do Chefe
dos Serviços Técnicos tS. Fc.) da Di-
visão de Equipamento :\ (DEM)
em suas faltas ou irry,C • :lentos even-
tuais, devendo o con.;t„n: ‘s na presente
portaria sei cousa-1'1,1,10 e.ctivo, a partir
de 31-8-67.

N° 581 - Dispensar o servidor Ro-
berto Paz Ferreira de Freitas, matricula
2.082.526, pertencente ao Quadro de

peetiva tabela, publicada no Diário Ohi
ciai de 2-3-67.

N° 543 - Designar a servidora Ny-
sete Carvalho Simões, para desempenhar,
nesta Autarquia, as funções de Auxiliar
constante da Tabela de Gratificações
pela Representação de Gabinete, publi-
cada no Diário Oficial. de 22-11-67, com
a gratificação mensal no valor de NCr$
220,00 ("duzentos c vinte cruzeiros no-
vos).

O Diretor-Geral do Departastento Na-
cional de Estradas de Rodagem, de
acôrda com as atribuições que lhe con-
fere a item XXXI do artigo 142 do Re-
gimento aprovado pelo Decreto número
14.656, de 17-10-58, resolve:

N° 545 .-- Transferir o Escritório de
Fiscalização (EF-6-2) sediado em Dia-
mantina para Patos de Minas, sob a
jurisdição do 6° Distrito Rodoviário Fe-
deral.

No item 1I, letra "a'
Onde se lê:	 n9s 221, de 28-2_67

e 66, de 18-11-66;
Leia-se:	 n9s 221, de 28-2-67 e 55,

de 18-11-66;
IsTo item IfI, letra '-b", n9 1
Onde se lê: 1 - exclusivamente

(ilegível) das modaiirioucs,..
Leia-se: 1 - Excl .ysivamente dentro

das Modalidades...

Pessoal -- Parte Especial desta Autar.
guia, da função gratiticada, simbaio
2-F, de Chefe da Seção de Cooperaçao
Técnica (S .Tc .2) do Scr. iço T.,..n.co
(S.Tc.) da Divisão dc Equipamento
Mecánico (D.E.M.), devendo o cons-
tante na presente Portaria, ser considc.
rodo efetivo, a partir de 31-8-67.

N° 582 -- Deignar o servidor Nilson
Platt Filho, matricula n° 2.179.458, am-
parado pela Lei 4.069-62, para exeicee
a flinçào gratificada, simbo:o 2-1 . , Je
Chele da Seçao de Cooperaç..o
(S . Tc . -2 ) dos Sen. Iços Técnicos .
(S.TE.) da Divisão de Equipamento
Mccánico (D.E.M.).

N° 583 -- Des:gnar o t.erv:dor Nilson
Platt Filho, matricula n° 2.179.45b, am-
parado pela Lci 4.069-62, para s.:..;;-
tituir o Chefe dos Ser‘iços Tetn...us
( S .Tc )* da Divisão de Equipai-acatei
Mecânico (D.E.M.) em suas f..ltas ou
impedimentos eventuais.

N" 585 Designar o sers:de: Uru
Ribe.ro de Menet.es, r:atricula nan:ero
1.009.051, pertencente ao Q-1•Cirk)
Pessoa: Pa. te Permaneate desta Au-
tarquia, pra exercer a turn:.:o gratifi•
cada, sindsola I-F, de Chefe da
cio (R-15-1). seci..:da em Bar:o UI á"
jaú, sob a turisdição do IS , Diaritai
Rodoviátio Federal.

N° 588 Conceder aposentadoria .ao
seri,iclor Samuel Luiz da Costa, matri-
cula n° 1.015.774. no cargo de ts,1.--.tre
de Obras, nivel 12, do Quadro do Pes-
soal parte Permanente desta Autar-
quia, lotado no 7° Distrito Rodoviallo
Federal, na forma do disposto no ite
ft do art. 176, com as vantagens pre-
vistas no item I do art. 184, ambos da
Lei 1.711, de 2810-52.

N9 589 Aposentar o servidor Se.
bastião Alves dc Oliveira, matricula .nú-
mero 1.013.207, no cargo de Traba-
lhador, cevei 1. do Quadro de Pessoal

Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 6° Distrito Rodoviário Federal,
na forma do dispas o no item I do ar.
tipo 176, cem as vantagelis previstas no
parágrafo único do art. 181, ambos da
Lei 1.711, de 28-1C-52, devendo o cons-
tante na presente portaria ser conside.
rado efetivo a partir de 20-1-63.

N" 590 Aposentar o servidor Fran.
ciNco Latcrza, matricula n° 2.149.413.
no cargo de Armazenista, nível 10, do
Quadro do Pessoal Parte Especial
desta Auiarguia, lotado no 8° Distrito
Rodoviário Federal, na forma do dis-
posto no item III do art. 176, com as
vantagens previstas no item III do ar-
tigo 173, ambas da Lei 1.711, de 28 de
outubro r te 1952.

N° 591	 Aposentar o servidor An-
terior Almeida de Oliveira, matricula nu-
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	  NCr$ 27,00
Exterior:

NCr$ 30,00

— As Repartições Públicas de-
•erão entregar na Seção de Co-
mum:ações do Departamento de
qmprmsa Nacional, até às 17 ho-
ras, expediente destinado à pu-
blica Jo.

— As reclamações pertinentes
.za éria retribuída, nos casos de

.érro ou omissão, deverão ser
lormidadas por escrito à Seção
de R 'dação, até o quinto dia útil
subsc qiáente à publicação no
Órgão oficial.

— A Seção de Redação fun-
ciona para atendimento do públi-
co, d 11 às 17h30 min.

— Os originais, devidamente 
REPARTIÇÕES

atiten icados, deverão ser dactilo- Capital

grafados em espaço dois, em uma Semestre
só face do papel, formato 22x33.:! Ano
as eu endas e rasuras será.° res-
salvac'as por quem de direito. 	 Ano

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

,exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensa' sem prévio.
aviso.

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a te-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antocedência de
trinta (30) dias.

— Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

— A remessa de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura,

E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

e Interior:	 Capital e Interior:
	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$ 13,50
	  NCr$ 36,00 Ano

Exterior:
	  NCr$ 39.00 Ano 	

— As assinaturas podem ser
toniacas em qualquer época do
ano, dor seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sernpr serão anuais.

mero 1.134.081, no cargo de Inspetor
de Policia Rodoviária, nível 16, do Qua-
dro de Pe .soai — Parte Permanente des-
ta Autarc aia, lotado no 7° Distrito Ro-
doviário l'ederel, na forma do disposto
Co item I I c!o art. 176, com as vanta-
gens pre,stas no item III do art. 178,
ambos d . : Lei 1.711, de 28-10-52.

N° 52 Aposentar o servidor Má-
rio Haubl:ch, matricula n° 2.175.851,
amparado 'pela Lei 4.069-62, no cargo
de Traball ador, desta Autarquia, 'otado
no 7° Di. trito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no § 2°, item III do
art. 176, com as vantagens previstas no
item III do ait. 178, ambos da Lei nú-
mero i.71 I, de 28-10-52.

PORTARIA DE 31 DE MARÇO
DE 1969

O Diretcr-Geral do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrog luva que lhe concede o pa-
rágrafo ún'co do art. 18, do Decreto
n° 64.242, ce 21-3-69, que alterou a es-
trutura Acl.iinistrativa da Autarquia, re-
solve:

N° 593 Designar o Engenheiro
Murillo Ne ,'es Baptista, matrícula núme-
ro 1.164.8'5, para substituir o Chefe do
Grupo Exe .sutivo de Concorrências da
Direção Su, ,erior, em suas faltas ou im-
pedimentos eventuais.

PORTAF IAS DE 1° DE ABRIL*
, DE 1969

O Diretoi-Geral do Departamento Na-
cional de E: Iradas de Rodagem, de acõr-
do com as c,tribuições que lhe confere o
item XXXI do aitigo 142 do Regimento
aprovada pio Decreto o° 44.656, de
87-10-58. co nbinado com a alínea aln, do
artigo 6° do Decreto n° 48.127, de 19 de
abril	 1967, resolve:

N° 594 Demitir o servidor Otasiso
da Costa TSrres, matricula 2.098.301,
'do cargo dr Trabalhador, nível 1, do
Quadro de Pessoal Parte Especial
desta Autartuia, lotado no 12° Distrito
Rodoviário ecleral, na forma do dis
posto no ite '31 V, do art. 201, por ha-
ver infringicli o disposto no item II § 1°
klo art. 207, 1 ambos da Lei 1.711, de
28-10-52.

N° 595 -- Demitir o servidor Sebas-
tião Natalício de Souza, matricula nú-
mero 2.070.370, da função de Traba-
lhador, amparado pela Lei 4.069-62, lo-
tado no 2° Distrito Rodoviário Federal,
na forma do disposto no § 2° do ar-
tigo 207, combinado com o item 1 do
art. 194, todos da Lei 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

N° 596 -- Demitir o servidor Luiz
Bezerra da Silva, matricula 2.103.303,
da função de Trabalhador, amparado
pela Lei 4.069-62, lotado no 12° Dis-
trito Rodoviário Federal, na forma do
disposto no item V, do art. 201, por
haver infringido o disposto no item II,
§ 1° do art. 207, ambos da Lei 1.711.
de 28-10-52.

N° 597 Demitir o servidor Iran
Queiroz, anatricula n° 2.097.945, do
cargo de Escrevente Datilógrafo, nível
7, do Quadro de Pessoal Parte Es-
pecial desta Autarquia, lotado na Ad-
ministração Central, na forma do dis-
posto no item V do art. 201, por ha-

PORTARIA DE 24 DE MARÇO
DE 1969

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

N9 199 Nomear Henrique Ephim
Mindlin para exercer o cargo de Pro-
fessor Titular da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo desta Universidade,
tendo em vista vaga existente era decor-
réncia da aposentadoria compulsória de
Felipe dos Santos Reis.

PORTARIA DE 25 DE MARÇO
DE 1969

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuição
de sua competência, resolve:

N° 201	 Designar Fiorentino Pe-
reira Dias, para regente da Orquestra

ver infringido o disposto no item II
§ 1° do art. 207, ambos da Lei 1.711,.
de 28-10-52.'

N° 598 -- Demitir o servidor Arman-
do Sales de Mesquita, matricula número
1.020.969, do cargo de Escrevente-Da-
tilógrafo, nivel 7, do Quadro de Pessoal

Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 18° Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item V,
do art. 201, por haver infringido o dis-
posto no item II, § 1° do art. 207, am-
bos da Lei 1.711, de 28-10-52.

N° 599 Conceder exoneração ao
servidor Nilson Lima Correia da Silva,
matricula n° 2.031:244, do cargo de
Assistente de Administração, nível 14,
do Quadro de Pessoal Parte Perma-
nente desta Autarquia, lotado na Admi-
nistração Central, na forma do disposto
no item I, dort. 75, da Lei 1.711„ de
28-10-52, devendo o constante na pre-
sente portaria ser considerado efetivo, a
partir de 31-8-68.

Sinfônica, da U.F.R.J.	 Ra y mundo
Moniz de Aragão.

Processo: n° 3.391-67-LIFRJ.
Interessado: Victor Mário Fittipaldi
Assunto: Acumulação de cargos.

PARECER

O Professor Victor Mário Fittipaldi,
economista contratado pelo Instituto
Brasileiro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas, pretende lecionar a dis-
ciplina de Repartição da Renda Social
(Contabilidade Nacional e Teoria da
Distribuição) da Faculdade de Econo-
mia e Administração da Universidade
Federal do Rio de Janeiro.

A disciplina de Repartição da Renda
Social ou, melhor, Contabilidade Na-
cional, como está denominada no cur-
rículo mínimo aprovado pelo Conselho
Federal de Educação, é disciplina obrl-

gatória que integra o curso de ciências
econômicas e por conseqüência, a for-.
Inação profissional do economista.

Como o Professor Fittipaldi trabalha
no Instituto Brasileiro de Economia
como economista, a correlação entre os
dois empregos se manifesta claramente.

Qt1,11.1lo á compatibilidade de horá-
rios entre os deis empregos, há nos
autos do processo documentação pela
qual se verifica que o Prof. Fittipaldi
está dispensado pelo Instituto Brasileiro
de Economia para cumprir seu horário
de aulas na raculdade de Economia e
Administração na faixa em que pode-
riam interferir um no outro. -

Pelo exposto, o parecer é pela lici-
tucle da acumulação pretendida.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1969.
Reynaido de Souza Gonçalves, Re-

lator	 Umbcrto Montan°	 José Ro-
cha GOI7ilde.

Processo a° 25.838-65:
PARECER

Nilson de Souza Rodrigues leciona Ci-
ências e Biolog:a como Professor de
Ensino Mécl:o c.o Coleg:o de Aplicação,
acumulando com o cargo de Professor
do Ensino Técnico, nivel 25, da Se-
cretaria de Educação do Governo do
Estado da Guanal:ara, exercendo sua
atividade no Ginásio Estadual Sobral
Pinto, como professor de Ciências.

No Cokgio de Aplicação o referido
professor tem o seguinte horário:

3as., 5as. e sábados de 2h às 11h
e 20 minutos.

4as. de 7h às 12 horas.
No Colégio Estadual Sobral Pinta

tem o Sr. Nilson cie Souza Rodrigues
a seguinte carga horário;

2as. de 16h 10 minutos às 20 horas
e 10 minutos.

4as. e sábados das 16h 10 minutos
às 2011 e 10 minutos.

Constatada a correlação de matérias
e verificada a possibilidade de cumpri-
mento do horário nos estabelecimentos
mencionados, julgamos licita a acumu-
lação.

Rio dc Janeiro, 25 de fevereiro do
1969. Sylvia Barbosa -- Maria de
Lourcles Mcrcier Mcdina.
Riva Roit.man.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
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PARECER

. Proc. 25.838 . 65 - Samira Nahid de

r

evlesquita leciona Português e Francês
como Professor de Ensino Médio do
Colégio de Aplicação, acumulando
com o cargo de Protessor• do Ensino
Técnico, nivel 26, da Secretaria de
Educaçao do Govêrno do Estado dã
Guanabara, exercendo sua atividade
como professõra de Português no Co-
légio Estadual André Maurois.

No Colégio de Aplicação a referida
protessára tem o seguinte horário:

3as., 5as. e sábiados de 7 horas as
13 horas.

No Colégio Estadual André Mautois
tem a Sra. Samira Nahid de Mesquita
a seguinte carga horária:

2us., las. e 6as. de 6 horas e 40
minutas às . 12 horas e 30 minutos.

Constatada a correlação de matérias
e verificada a possibilidade de cumpri-
mento do horário nos estabelecimentos
mencionados, julgamos licita a acumula-
ção.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1969. --- Sylvia Barbosa .- Maria de
Lourdes Mercier Medina - Riva Roa-
man.

PARECER

Proc. n° 25.838-65 --- Guilherme
Dias de Azevedo leciona Desenho como
Professor de Ensino Médio do Colégio
de Aplicação, acumulando com o cargo
de Desenhista uivei 22, do Colégio Es-
tadual Rosa da Fonseca da Secreta-
ria de Educação e Cultura do Estado
da Guanabara.

No Colégio de Aplicação o referido
professor tem o seguinte horário:

2as. de 7 horas e 30 minutos e 11 ho-
ras e 20 minntos.	 •

lis., las, e sábachis de 7 horas e
30 minutos às W horas e 10 minutos.

6as. de 7 horas e 30 minutos às 12
horas e 15 minutos.

Nu (akarigio Estadual Rosa da Fonse-
ca tem o Sr. Guilherme Dias de Aze-
vedo a seguinte carga horária:

De 2as. a 6as. de 19 horas às 22
'horas e '15 minutos.

Constatada a correlação de matérias
e verificada a possibilidade de cumpri-
mento do horário nos estabelecimentos
mencionados, julgamos licita a acumu-
lação.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1969. - Syivia Barbosa --- Maria de
Lourtles Mercier Medfila Riva Roit-
man.

Processo n° 2.971-67 -- Examinamos
os documentos, constante do anexo nú-
mero 2.971-67 referente a actunulação
de cargos de Luis Maria Horta Bar-
bosa.

Dssse exalas concluiu-se que as fun-
ções exercidas são correlatas, porquanto
uma é de Regente de Disciplina no De-
partamento Materno-Infantil e a outra
é função de Enfermeira na Maternida-
de-Escala.

Não há incompatibilidade de horá-
rio. contorme o exposto na fl. 14.

Escola de Enfermagem Ana Neri, 23
de janeiro de 1969.	 Anna 'agua-
ribe da Silva Nova Sebastiana Reis
Slivecka - Heloisa de Mesquita Gon-
çalves.

Processo n° 2.972-67 - Examinamos
os documentos, constante do anexo mi.
mero 2.972-67 referente a acumulação
de cargos de Cilei Chaves Rhodus.

Dèsse exame concluiu-se que as fun-
ções exercidas são correlatas, porquanto
urna é de Professor Regente lotada no
Departamento de Fundamentos de En-
fermagem e a ontra é a função técnica
de enfermagem na Clinica Médica do
Hospital Escola São Francisco de As-
sis.

Como enfermeira do H.E.S.F.A. o
horário é o seguinte:

2° feira	 12 às 18
31 feira e-. 12 às 18
44 feira	 8:00 às 11:00
5' feira	 12 às 18
68 feira	 12 às 19
Meado -- 12 às 19:30

Como Regente:
2' feira	 8 às 11
3 1 feira	 8 às 11
5' feira	 8 às 11
6' feira	 8 às 11
Sábado -- 8 às 12
Não havendo ,po:tanto incompatibili-

dade de horário.
Escola Ana Neri 9 de dezembro de

1968. a-- Luiz Alberto Werneck	 Léa
da Silva Fernandes 	 Elvira De Fehce
Souza.

Processo 111 2.970-67 Examina-
mos os documentos, constante do anexo
n° 2.970-67 referente a acumulação de
cargo de Anália
• Disse exame concluiu-se que as fun-
ções exercidas são correlatas, porquan-
to unia é de Professor Regente lotada
no Departamento Materno Infantil e a
outra é a função técnica de Assistente
Social no Hospital Escola São Fran-
cisco de Assis.

Corno Assistente Social no 	
H.E.S.F.A. o horário é o seguinte:

2' feira	 8:00 às 11:00 e 13:00 às
/7:30

31 feira - 8:00 às 12:00
4' feira - 8:00 às 11:00 e 13:00 às

17:30
5' feira	 8:00 as 12:00
60 feira -- 8:5$ às 10:30 e 13:00 às

17:30
Sábado	 7:30 as 10:00

Como Regente: •
2 3 feira e- 11:00 às 12:00
3' feira	 13:00 às 17:00
4' feira	 11:00 às 12:00
5 1 feira	 13:00 às 17:00 • I
6' feira	 10:30 às 12:00
Sábado - li:00 às 12:00 (Visitas do-

miciliares ou excursão a Obras Sociais)
Não havendo portanto incompatibili-

dade de horário.
Escola Ana Neri, 18 de dezembro de

1968.	 Sebastiana Reis Slivecka
Elvira De Fsdice Souza	 Lygia Paira.

PARECER

Proc. n° 956-68 - De aciirdo com
a declaração constante de fls. 20 do
prsente processo, na qual o Dr. Me-
nandro da Rocha Novaes informa ser
médico aposentado do Departamento
Nacional de Obras Contra as Sêcas, in-
formamos que o citado Professor não in-
cide era acumulação nos tèrmos previs-
tos na legislação vigente.

Instituto de Nutrição, em 26 de no-
vembro de 1968. - Hélio de Souza
Luz, Diretor - Josué de Souza Almeida.
- Pedro Lago da Costa Borges.

Processo n° 2.978-67 LIFR) .-. Exa-
minamos os documentos, constante do
anexo n° 2.978-67 referente a acumu-
lação de cargos de Maria do Carmo
Dantas;

Désse exame concluiu-se que as fun-
ções exercidas são correlatas, porquan-
to uma é de Professor Regente lotada
no Departamento Médico Cirúrgico e a
outra é a /unção técnica de enfermagem
na Clinica Cirúrgica do Hospital Escola
São Francisco de Assis.	 .

Como enfermeira do H.E.S.F.A. o
horário é o seguinte:

2° feira --- 10 as 17
3' feira ..- 16 às 20:33
41 feira	 10 às 17

'6° feira	 10 às 17
Sábado	 7:30 às 14:30

Como regente:
2° feira	 7:30 as 10
3' feira	 7:30 às 10 e 13 às 15
4' feira a- 7:30 às 10

54 feira	 7:30 as 11:30 e 14 às 15
6' feira	 7:30 às 10
Sábado	 15 às 17
Não havendo portanto incompatibilt-

dade de horário.
Escola Ana Neri, 9 de dezembro de

1968. .- Haroldo Rocha Portella -
Maria da Conceição Santiago Terei-
la 7'ôrres.

Processo nçn 1.830-68	 UFlej
Examinamos os documentos, constante
do anexo n° 1.830-68 referente a
acumulação de cargos de Guiomar do
Socorro Cardoso.

Disse exame concluiu-se que as fun-
ções exercidas são correlatas, porquanto
urna é de Professor Asssistente junto a
Cadeira de Enfermagem Obstétrica e a
outra é função técnica de enfermagem
no campo de Obstetrícia.
. Quanto ao horário não há incomp

▪

 a

--

-
tibilidade, uma vez que é exercido das
8 às 12 e o outro das 13 às 20 horas.

Escola Ana Neri, 19 de dezembro de
1968. -- Sebasuana Reá Shveeka --
lzabel da Cunha Dantas Lygia
Paira.

Processo n° 2.977-67 Examina-
mos os documentos , constante do anexo
n° 2.977-67 referente a acumulação de
cargos de Sebastiana Reis Slieecka.

Dêsse exame concluiu-se que as fun-
ções exercidas são correlatas, porquan-
to uma é de Professor Regente lotada
no Departamento Materno Infantil e a
outra é a função técnica de enferma-
gem na Maternidade Escota.

Como enfermeira na Maternidade-Es-
cola o horário é o seguinte:

2° feira -- 13:00 às 16:30
43 feira - 7:30 às 14:30
5° feira	 7:30 às 14:30
63 feira a-- 7:30 às 14:30
Sábado ou 7:30 Os 14:30
Domingo

Como Regente:
2' feira	 7:30 às 12
3° feira -- 7:30 iate 12: e 13 às 15
4' feira - 14:30 às 21:30
51 feira -- 15:30 às 17:00
Não havendo portanto incompatibir•

dade de horário.
Escola Ana Ncri, 17 de dezembio de

1968.	 Maria Dolorcs Lins de An-
krade	 Elvira De Fclice Souza -
Lygia Paira.

Processo n° 2,979-67	 UFRJ -
Examinamos os documentos, constante
do anexo n°	 2.979-67 rc•ferente

Izabel daacumulação de cargos de
Cunha Dantas.

Dés.se exame concluiu-se que as fun-
ções exercidas são correlatas, porquanto
uma é de Professor Regente lotada no
Departamento Materno Infantil e a ou-
tra é a função técnica de enfermagem no
Centro de Medicina Preventiva da Ca-
deira de Higiene da Faculdade de Me-
dicina da LIFRJ.

Corno enfermeira de Saúde Pública o
horário é o seguinte:

2° feira - 8 às 16:00
31. feira	 8 às 18:00
5" feira -- 8 às 18:00
64 feira . - 8 às 12:00
Sábado	 8 às 12:00

Como Regente:
4' feira	 7:30 às 17:00
64 feira	 13:00 às 16:00
Não havendo portanto incompatibili-

dade de horário.
5-cola Ana Neri. 10 de dezembro

de 1968. - Maria Do/ores Lins de An-
drade - Elvira De Felice Souza ,-
Lygia Paim.

Processo a° 22.833-68 -- O presen-
te processo trata da acumulação das
funções de Engenheiro de Manuten•
ção da Petrobrás, com as de Regente
de disciplina de Turbinas à Gás, do 2'
Ciclo do Curso Mecânico, do Enge•
nheiro Evandro B:ttencourt de Men-
dondt Campos.

A Petrobrás tem entre as suas Ium.

talações diversos compreSsõres centrí-
fugos em funcionamento.

Estes compressores bem como os
compressores axiais, fazem parte inte-
grante das instalações das Turbinas a
Gás.

A correlação de matérias, é, pois, evie
dente.

Quanto à compatibilidade de horários,
a informação da Petrobrás de fls. 7 e
a do professor da Escola de Engenha-
ria, anexa a éste processo, mostram que
os horários são compativeis.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1969
Abraháa Izecksohn	 Sydney Mar-

tins Gomes dos Santos	 Pernic:o Fa-
briani.

PORTARIA DE 25 DE MARÇO
DE 1969

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, no USO das atribuições da
sua competência, ex vi da portaria 447
de 21 de junho de 1937, resolve:

N° 206 Designar a servidora Cla-
ra cie Oliveira Roselli, Chefe da Seção
de Publicidade da DDEP, para subs-
tituir a responsável pela Divisão de
Documentaçao, Estatistica e Publicida-
de, durante os seus impedimentos. a-
Guilherme A. Ganedo de Magalhães.

CADEIRA .DE OTORRINOLARIN-
(JOLOGIA

Proc. a° 2.464•63-11PRJ
Interessado: Carlos Everardo Alves
Assunto: Acumulação de Cargos

• PARECER

Trata o presente processo de Comis-
são cisa:anula pelo exruo. Sr. Diretor
da 1-acuidade cie Mçdicina da Univer-
aidade rederal do kio de Janeiro, para
julgar e emitir parecer quanto à corre-
Jaça° de matérias e cOmpatibilidade
horários, na forma do 1 1' do Art. 14
do Decreto n"' 59.676-66, cm face da
acinnulaçáo de cargos por parte do
Lados lwerardo Alves.

2. O interessado exerce os cargos:
a) de Aux:aar de Ensino da Sazdei-

as de Utorrino.aangologia da racuidade
de Medicina da Univers.dade Federai do
Rio de Janeiro, no horário de 1 ás
12, " de 2us. a tas. feiras (Documento
de fia. 14);

b) de Mi:•dico do Estado da Guana-
bara, matricula n' i9.128, lotado ao
Hospi:al Estadual Pautino Wernealc,
fazendo cirurgia otorrinolaringologiaa
como plantou.a.a de 24 horas na horá-
rio de 8 horas de sábado à3 horas
domino (Documentos de tia. 15 e la).

3. 4-1,ssan sendo. existe correlação de
matérias entre os casgos exercidos.

4. Por outro lado, verifica-se não só
o atendimento dos Sniites Legais de car-
ga horária semanal COMO também
perfeita compatibilidade de horários.

5. Legitima portanto. a acumulação de
cargos do Dr. Carlos Everardo Alvea.

o nosso parecer.
Em 27-11-63,	 Ermiro E.,tevari de

Lima	 Sytvio cie Abreu Fitilho
rzinciseco Victor Rocirigu2s.
Processo n° 2.935-67 - Exerainarrios

os documentos, constante do anexo nu-
mero 2.935-67 referente a aclimai:teso
de cargos de Hekeso de Nfeequita Gon-
çalves.

Dêsse exame concluiu-se que as fun-
ções exeçcidas são correlatas, porquan-
to uma é de Professor Regente, loteda
no Deperiamento Materno Infantil e a
outra é a função Cacnica de enferma-
gem na Maternidade Thommon fslotta

n
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ceie O Conselheiro Kleber Farias 'Caires Henoch CoutInho de Melo,
Pinto lê o parecer do Conselheiro Ju-
lio Xavier Rangel • no processe, CF-
1.133-68 - interessado: Ernany Lo-
pes - assunto: recurso. E' pedida e
dada vista do processo a.3 Conselhe:ro
Felicio le_mieszek. O Conselheiro Al-
varo Leal Moreno lê o parecer do
Conselheiro Nildo da Silva Peixoto no
processo CF-852-68 interessada: Esco-
la de Engenharia da Universidade Fe-
deral do Ceara (Cursos de Eneenha-
ria Civil e Mectinica) - assunto: con-
sulta. E' aprovado o parecer, constan-
te de fedhas 2 do processo. O Senhor
Presidente sclicita ao Conselheiro Al-
varo Leal Moreno que faça urna visita
especial em nome do CONFEA ao
Conselheiro Nildo da Silva PeixotO,
que está enfermo. O Conselheiro José
Moreira Caldas relata o processo CF-
1.438-A de 1968 -inter essado: Otaci-
lio Paschoal - assunto: recurso. E'
rejeitado o parecer do relator, pelo
deferimento, ficando mantida a multa
aplicada pelo CREA. O Senhor Presi-
dente designa o Conselheiro Celso
Vasconcellos Pinheiro para redigir a
decisão. O Conselheiro Durval Leibo
relata o processo CF-1.112-61 - Inte-
ressado: Peter Zwetkoff - assunto:
registro de engenheiro de minas. E'
aprovado o parecer, pela conceuão do
registro. Da correspondência recebida
o Senhor Presidente destaca os itens
04 - 08 - 10 - 22 -- 28 - 29 - 30

ro de forma Agrária - IBRA, n3
uso da atribuições que lhe confere
a letr n do artigo 34 do Regula-
mento seral, aprovado pelo Decreto
n•9 55. 89, de 31 de março de 1965
resolve

N.9 1 8 - Dispensar, a pedido, Ma-
rio Kl iner, Economista uivei 12-D.

Aos v te (20) dias do mês de de-
zembro de mil novecentos e sessenta
e oito ( 968), às quatorze (14) horas.
na Sal de Sessões "Adolfo Morales
de Los os Filho", do Conselho Fe-
deral d Engenharia, Arquitetura e
Agrono ia, é realizada a sessão ml-
mero oi centos e oito (808), sob a
Preside eia do Engenheiro Alberto
Franco rreira da Costa, e com a
presenç dos Conselheiros Alvaro Leal
Moreno, Celso Vasconcellos Pinheiro.
Durvalbo, Elton Mayo. Negri Pl-
nheero, usto Alta Gal, relido Le-
neleszk, élio de Catres, Henoch Cou-
tinho d Melo, Henrique Alves de Mi-
nas, Joã Eduardo Moreia, João Juarez
Bernard s, Joaquim Bertince de efoe
raes Ca valho, José Marques Mariz,
José MI relia Caldas, Kleber de Fa-
rias P to, Marcelo Renato de Cer-
queira aes e Rubens Tellechea Ciou-
aell. A rta a sessão, o senhur se-
cretário lê a ata da sessão número
oltocent 3 e cinco (805). Com redil-
cações aprovada a ata da sessão eia

etocentos e cinco (805). Lida pelo se-
thor Se retario a ata da Sessão oito-
centos seis (806). Com retificações
é aprov da a ata da sessão oitocen-
tos e se (806)e E' lida pelo Senhor
Becretar o a ata da sessão oitocentos e
sete (80 ). Cem retificações é apro-
vada a. ta da sessão oitocentos e sete
.(807). Conselheiro Fausto Alta Gal
relata o processo CF-sen - interessa-
do: da 16, Região -- assunto:
represem ção de engenheiro eletricista
no CON . O parecer do Conselhei-
ro Paus o. Alta Gal - aprovado pela
aceitaçã, da designação do Engenhei-
ro José Marques Mariz, o qual é in-
troduzid na Sala de sessões pelos
Conselh os Marcelo Renato de Cer-
queira es, Henrique Alves de Minas
e Paus Alta Ciai designados pelo
Senhor esidente, Sua Excelência de-
Olara-o mpessado no CONP'EA a para
ter da p esente sessão. O Engenheiro
José Ma es Mares declara-se honra-
do com Eus investidura e agradece

Corno Regente:
2? feira -- 7:30 às 12:00 e 14:00 às

15:b0
4e feira -- 7:30 às 12:00 e 14:00 às

15:00
6e feira -- 7:3J às 12:00 e 14:00 às

15:00
Não havendo portanto incompatibili-

dade de horário.
Escola Ana Nele, 17 de dezembro de

1968.	 Sebastina Reis Slivecka
Elvtra De Felice Souza	 Lygia Paint.

de Chefe da Seção de Arrecadação -
SFA-1, do Serviço de Contrôle e Ar..
recadação para a qual foi deeeenado
pela Portaria n.9 76. de 12.2.69.

2. Fazer v:gorar a -presente por-
taria a partir de le de março cor-
rente. - Carlos de Moraes.

a aprovaçáo pelo eltiNFEA da sua de-
signação, comprometendo-se a tudo
fazer para bem desempenhar o seu
mandato. Informa o Senhor Presiden-
te que justificaram a sua ausência os
Conselheiros Júlio Xavier Ranzel e
Filemon Tavares. O Senhor Presiden-
te ccinuniea que foi publicada no
Diário Oficial de 25 de outubro passa-
sedo, a lei 5.517, que diz respeito à
criação do Ccnselho de Veterinária.
O Senhor Presidente informa que
aplicou pena ee suspensão por quinze
dias ao funcionário Valdir Merques do
Vale. Continuando o julgamento de
prccessos, o Ccnselheiro Hélio de Cet-
ras refere-se ao processo CF-1.532-88
interessado: CREA da 14 , Região -
assunto: composição, processo relata-
do pelo Conselheiro Henrique Alves de
Minas, do qual Sua Excelência pedira
vista. O Conselheiro Henrique Alves
de Minas declara-se de acôrdo com o
parecer do Conselheiro Hélio de Caf-
res. E , aprovado o parecer do Conse-
lheiro Hélio de Catres, o Conselheiro
_Fausto Alta Gel relata o processo CF-
501-68 - Interessado: CREA da 16e
Região - assunte: Consulta sôbre vis-
to e pagamento de anuidade. E , apro-
vado o parecer, pelo arquivamento do
processo. O Conselheiro Elton lvlayo
Negrl Pinheiro relata o processo CF-
1.695-68 - interessada; Cera Inglesa
Limitada - assunto: recurso. E' apro
vedo o parecer, pèlo indeferimenot do
recurso. O Conselheiro flenricite Al-
ves de Minas relata o processo que diz
respeito à criação do CREA de Ala-
goas. É aprovadoas parecer e pela cria,.
ção do CREA aludido (17 $ Regiao). O
Senhor Presidente lembra a necessi-
dade de se tomar certas providências
com relação à instalação do CREA da
17e Regiáo, sendo designado o Conse-
lheiro Hencch Coutiniao de Melo Para
tratar de assunto na Região, o que
aprovado. Fica mareada a instalação
do novo Conselho para 25 de janeiro
de 1969. O Senhor Presidente convo-
ca a próxima reunião do Conselho pa-
ra os dias 22 e 23 de janeiro de 1969.
O Conselheiro Rubens Tellechea
sell relata o processo CF-2.100-60 -
Interessado: CREA da 6, Região -
assunto: consulta seibre andamento de
atribuições profissionais de engenhei-
ros agrónomos.. E aprovado o pare-

-31 -32-33-37-6  - 47 -
62 - 64 - 65 - 66 - 67 - 68 - 72
- 75 - 76. O Conselheiro Durval LO-
bo pede destaque para o item 06. O
Conselheeei Durval Lóbo pede que seja
passado às mitos dos Censelheiros o
ante projeto que elaborou criando o
Fundo de Aperfelçdamento Técnico
Cultural dos engenneiros; comunica
ainda que o Engenheiro Hélio de Al-
meida roi para es Estados Unidos -
(Boston), a fim de fazer tratamento
de saúde; Me Sua Excelência que o
Conselho se manifeste com uni voto
de pronto restabelecimento que é cen-
signado. C) Conselheiro Rubens Tel-
lechéa Clausell pede atenção P ara a
lei que regula o exercício da paeisseo
de veterinários, lei da qual podem re-
sultar conflitos no tocante ao caráter
privativo de algumas atribuições uue
são comuns aos engenheiros agrôno-
mos; dai a necessidade de deferir
quanto antes as atribuições destes úl-
timos. O Senhor Presidente pede ao
Conselheiro Rubens Tellechea Clausell
que apresente um relatório e. Presi-
dência sõbre o conflito que aponta
para a Presidência representar ao Mi-
nistério do Trabalho. O Conselheiro
Hélio de Ceares, membro da Comissão
de Resoluções, le a redação final da
Resoluçào número cento e setenta e
quatro (174) que "Cria o Con.selho
Regional de Engenharia, Arquactura
e Agronomia da lie Região, cern sede
em Maceió, 0. Jurisdição no Estada de
Alagoas." A Resoluçáo é aprovuda. O
Senhor Presidente declara ence.recia a
s~o, às dezessete horas e cinqüenta
minutos (17h 50m), convocando outra
para o dia seguinte, vinte e une (21),
às oito horee e trena minutes (81e,
30 m) da manhã, sendo lavrada a pre-
sente ata, que vai seoinada pe.3 Se-
nhor Prezidente e demais Cen.sçlic1-
r0s.,

ATA DA SESSÃO N. 9 809

Henrique Alves de Minas, João
Eduardo Moritz, João Juarez Der-
nardes, Jcagulin Bertino de Moraes
Carvalho, Jose Marques Maria, José
Moreira Caldas, Kleber de Farias
Pinto, Marcelo Renato de Cerqueira

lenPaes e	 bees Tellechea Clausell 	
Aberta a sessão, o Conselheiro Hélio
de Catres relata o processo 	
CF-885-68 - interessado: CREA da
8.4 Região - assunto: homologarão
de Regimento Interno. Posta era vo.
tação é rejeitada Oda a matéria re-
ferente a impedimento de Presidente
por se tratar de matéria doutrinária
que exige estude e disciplinação de
caráter geral. E l mantido o item V
do artigo 8.9 . Com elsas restrições é
homologado o Reginfento do CREA
da 8.$ Região. O Conselheiro Joa-
quim Bertino de Moraes Carvalho re-
lata o processo referente ao Orça-
mento do CONFEA para 1969. O pa-
recer é aprovado. O Conselheiro Joa.
quine Bertino de Moraes Carvalho re-
lata ainda, os processos que dizem
respeito aos Orçnnientoe dos CREAs
das Regiões 1.$ . 6.$, 8.11, 9.5, 11 e, 12.9
14.e 15.e e 16.a . O parecer é apro-
vado pela !provação dos Orramena
tos aludidos, com restrições. OC Con-
selheiro Joaqu im Bertino de Moraes
Carvalho re lata os processos referen-
tes aos Orçamentos dos CRFAs das
Remees 2.e, 3.! 7.e. 10e e 13.1 . O
parecer é prla aprovarão dos mesmos.
sem restrirões. O rarecer é aprova-
do. Informa o Relator ainde que o,
CREA da 4.1 Feizião não anresentott
1 Orçamento. Quanto ao CREA da
5.5 Rei-dão, o perecer do Relator
pela não nprovarão do seu Orça-
menet). Posta a votos a matéria, fi-
ca decidido que o CONFEA não.
anrova a estruturd orçamentária do
CREA da 5." Região. e devolva o
processo ao CREA da 5: e Região co-
mo também os doe outros CREAs que
tiveram es seus Orçamentas aprova-
dos com restricões. O prazo a ser
daeo rara cumprimento será até trin-
ta e um (31) de dee embro corrente. O
senhor Pr.Q'clente exnee ao Conse-
lho o p 	 	 romnra de móveie
nora a e - ' e	CONFEA em Brasí-
lia. E' o - - - -- -'a 	 resoect lea Rende
sicáo. O Cru' tlhetro Joaquim Der-
tino de Mranes Carvalho relata G
processo referente à conta cr-
nente ao Fundo de 'indene:ação da
Viagem e Estada. E' aurorado o sei/
narerer. Por designacen do senhor
Presidente, os Conseleeirce Joaquim
Eçotinn de Moraes Carvalho, Fausto.
Alta Caie ne le de entrem Introdu-
zem na Sala de Sensbea o Eneenhele
no José Wall]. Presidente da Federa-
cão dos Eneenhei ros-Aerenomos do
Brasil, o remi toma e rserte junto
ao Senhor Pree rdente nua Percelén-
cia eenrime a rn t iRfnolio ceie tem o

do Hos ital Escola Seio Francisco de
Assis.

Como enfermeira no H.E.S.F.A. o

	

horário	 o seguinte:
29 fe* a - 15 às 17:00
31 fel a me 7:30 às 16:00

	

fel	 a	 15 às 17:00

	

fei	 ea. 7:30 as 17:00

	

% G, fel	 15:00 es 17:00

	

• Sába..	 7:30 às 16:00

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA
PORTARIA DE 26 DE MARÇO DE 1969

O Pi sidente do Instituto Brasilei e da função gratificada, sirabolo PO-4,

MI ISTÉRIO DO TRABALHO
PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONFEA de rf .rellcr o Fii4enheiro
,rr. Rant Depeterin est p ino.1 SãO.
Paulo, figura eennnencial da sra
profissão. que muito t em feito pela
inenna. reenindo, r ereedicamente. es
rens rolrrs pnra del •nter sccmntos de
ilterêsse da rlas.:e, em trabalho-pio-
n&ro altmnenle bcieslero. Também
feliz se sente o CONFEA nor receber,
no mesmo momento, o ex-Conselhel-
ro Jovem! da Rocha Nogueira, que

Aos vinte e um (21) dias do mês foi introduzido na Sala juntamento
de dezembro de mil novecentos e ses- com o Engenheiro José Kalil. A pre-
sente e oito (19C8), às oito horas e sença dos dois ilustres visitantes se.
trinta minutos (8h30m), na Sala de rã consignada em ata. O Engenhei-
Sessões "Adolfo Morales de los Rios ro Kaill agradice ao senhor Prest-
Filho", do Conselho Federal de Ene dente as referências que lhe fez e
genharia, Arquitetura e Agronomia, e manifesta a se: i s:ação que tem em
realizada a sessão número oitocentos visitar o CONFEA. do qual muito es-
e nove (809), sob a presidência do Dera a sua cate gor ia peofissional. In-
Engenheiro Alberto Franco Ferreira forma Sua Excelência que os enge-
da Costa, e com a presença dos Cosi- nheiros agrenomos já têm consegui-
selheiros Alvaro Leal Moreno, Celso do algumas melhorias conce e idas pela.
Vasconcellos Pinheiro, Durval Leen Assembléia .Legislativa de Silo Pau..
Elton Mayo Negri Pinheiro, Fausto lo, que recentemente, aprovou uma

doAlta Gai, Pen Lemieszek, Hélio de lei, revaluri eando as carreiras pro-
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tissionals, incluindo a engenharia • quim BertIno de Moraes Carvalho

ATA DA SESSÃO 811
Aos vinte e três (23) dias do més

de janeiro de mil nevecentoe e sessen-
ta e nove (1969). às no..c, ]oras (9 h),
na Sala de Sessões "Adeli c Murales
de Los Rios Filho" d.o Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia, é realizaca a :Sessão nú-
mero oitocentos e onze (811) . scb a
Presidência Co Engen h eiro Abe i to
Franco Perreila da Costa presentes
os Conselheiros Hélio de Cofres. Ni:do
da Silva Peixo,o. Fileren Tavares,
Cesar Abaurre Marcelo Ilenaio
Cerqueira Paes, João Juai• ei Bernar-
das, João Eduardo Morna Antlailo
Paul de Albuquerque, letiOens
Tellechêa Clauselr o.é MoreLa Cal-
das Kleber Farias Finto. Duna:
Lóbo, Celso Vasconcelos Pinheiro,
como Secretário, Henrique Alves de
Minas e Fausto Alia Cai. Aberla a
Sessão. o Conselheiro Heiio de Cail*C3
lê o seu relatório a resoeeo da Re-
soluç: o que autoriza os Conselhos Re-
gionais a proceC.: à, rc.visão cies seus
aritivós. Lê também Eua Exce:éneia
o texto da própria Resolueão. POsto
o assunto em discussão. cem medi!'-
cações apresentadas pelo Conseibe :o
Nildo da Silva Peixota é aproada
Resolução que toma o numero l'15.
O Conselheiro Hélio de Canas reta a
o assunto referente ao projeto de
Resolução que dispõe 1:6re a con-
cessão de "visto" aos profissiona's
engenharia arquLetura e agronomia,
inicialmente Informando que levou em
conta as observações provenientes de
todos os CREAs, tudo se constatas-
tanciando, afinal . r. o texto distribuido
aos Conselheiros, texto que Sua Exce-
lência lê, constituindo o seu relatório
da matéria a exposição que faz, por
escrito, concernente ao tema em
causa. A matéria é amplainenl,e
discutida e o projeto de resolução
após sofrer modificações propostas
pelos Conselheiros Celso Slasconcellas
Pinheiro, Henrique Alves de Minas
Nildo da Silva Peixoto. Pilernon Ta-
vares, é apio.ado, tornando a Re.so-
lução o número 176. O denlior Presi-
dente assinala a presença ia Sala de
Sessões do Conselheiro Mario Amo-
rifo de Lisboa Sampaio, Presidente do
Sindicato de Engenheircs da Bahia e
membro do CREA da 3 e Região; pre-
sença que muito acima o CONFEA.
Dal por que o Senhor Presidente con-
vida o visitante a tomar assento ao
seu lado. O Conselheiro-Mário An-
tonio de Lisboa Sampaio Manifesta o
seu agradecimento pela noara que lhe
é dispensada, declarando-se feliz por
encontrar o seu colesa de turma En-
genhenro Filemon Tavares, além dos
eminentes representantes da Bahia no
CONFEA Engenheiros José Moreira
Caldas e Nildo da Silva Peixoto. Mil'-
ma o empenho em que estão 03 enge-
nheiros baianos de levar adiante o de-
senvolvimento da profissão que exer-
cem em benefício do próprio Brasil, de
Norte a Sul. O Conselheiro Henrique
Alves de Minas relata o processo cole
diz respeito à composição do CREA da
17e Região, sendo aprovado o seu pa-
recer no sentido da aproveção

Região. O Conselheiro José Moreira
Caldas relata o processo CF-520-68 —
Interessado : CleEA da 8.; Região —
assunto: proposição referente a en-
genheiro agrônomo. E' aprovado o
parecer no sentido de que nada há a
deliberar, cabeado aos CREAs fazer
cumpri a lei. O Conselheiro Celso
Vasconcellos Pinheiro relata lo pro-
cesso CF-2103-68 — interessado: eia
Carioca de Algodão — assunto: regis-
tro de responsOvel técnico. E' apro-
vado o parecer pelo indeferimento. O
senhor Presidente declara encerrada

e. 5,3-5.j1A	 e viol e mi-
nutos (18h20rn ! e conveca outra pr-
ra o dia seguinte às nove horas (9h)
da manhã. serdo lavrada a presente
ata que vai assloada pe)o senhor Pre-
sidente e demais Conselheiros. 	 •

mcs todos ao fim da W.We -.4.": 9r..W.s-Cyr*-r.-Z.;',V. ”^ret?.?".f..` CZUe e	 ('V °

de lutas, norteando-nos Dela lei que au-sánela justaleacia tro oroare-,:•':' o n°
nos rege. Os debates, as divergênceas, cretário Conselheiro Felicio Lemies-
as controvérsias sai) próprias dos cír- zek. A 'seguir, o senhor Presidente
gãos coletivos euelo visondo ao anere auncia a eleiçao para a representa-
feiçoamento da nossa Engenharia, no ção do CONFEA na Diretoria da
Brasil. E' semure c em emoção que ELETROBRAS, designando para es-
enfrentamos estas festas natalinas, crutinanores os Conselheiros Kleber
onde nos retemperemos com as fa- Farias Pinto e Celso Vasconcellos Pi-
ro:lias para lutar pela coletividade. nheiro. Procede -se à votação, sendo
em trabalho desprendido e nobre, tal eleitos efetivos os Conselheiros Fi-
como o realizam o cóNFEA e os lemon Tavares (12 votos), Durva.I
CREAs. no exercício da sua acão de Iti5bo (5 vetos) e Celso Vasconcellos
2elar pelos inteeês:see da classe. Re- Pinheiro (4 votos):
gistro o profundo agradecimento da Suplentes, os
M inha parte aos eminentes Cense/hei- Conselheiros João Eduardo Mor

i tz (7

ros que nos pe m i
tiram cumprir cora vetos) Fauato aita Gai (5 votos) e

êxito a nossa inissra)
 na Presiciência. Júlio Xavier Rangel (5 votes). O

Agradeço 
também aos que nos deixa- Conselheiro Filen:0n Tavares agro-

rain na metade do ano. Sem a arão dece a incifeacàle do seu nome. Osenhor Presidente comurica que, em
dos Conselheiros de todos os rincões 
do Brasil nada poderiam(); ter fel- data a 

ser fieada nos meses de abril
ou maio se fará a ina eguraeão do

to. Agradecemos e reverenciamos o
plenário pela dignidade com que ira-da	

do Conselheiro Celso Sackow

balhou. Também registro o

	

	
da Fonseca na Sala dos Conselheiros.

nronin- homenagem esta das ma!s iustifica-
do agradecimento que devemos aos das pelas altas qualidades que carne-
CREAs todos, que bem cumpriram a terizavam o falecido membro do
sua missão de coeneracão e resneito CONFEA. O senhor Presidente, lê
és normas legais às normas que nes telegramas enviados. pelos Conse-
reeem a arão. Consienamos a cria- aleires Farnese Dias Maciel Netto e
cão de mais um CPEA na sessão (ia
ontem, o de Alas-toas. No início do Jcsé Mariz, os quais comunicam nãoaeiximo, vamos tratar da for- pcderem ccmporecer ao presente pe-
no nr

mação de mais astatro CREAs rara C
...rdsor dseeussessões tendo vindo em seu

	

suplentes,	 Conselheiros
que t(),CIRR SR ;)art es do Brasil tenham João Juarez Bernardes e Marcelo Re-
o sei CREA". O senhor Presidente nato de Cerque : ia Paes, respectiva-
manifesta aircia o seu agradechnen_ mente. Passando ao julgamento cie
to à Diretoria oue com êle train- processo, o Csnselheiro Joaquim
theti. cem d2dieacãe) sem par COO- Bertino de Moraes Carvalho anuncia
perando sem restriceies no bom ar-

trabalhos do CoOOFEA.

	

	 so-
ter cai mãos o prccesso CF-72_69 In-

damento dos trabalhos
 assim Sua ExecOê nc i a	

a teressado: Daute Biogioni. o qual
licita registro. estando, porém, o pro-

atuarão desenvolvida nelos Conselbel- cesso incompletamente instruido, cle-
ros, Vice-Presidente, Secretário e Te- vido à falta de autenticarão de cer-
soureiro. Agrad ece ri es foncionários tos ciccumentos. Lê o relator o seu
da Casa, dacnii e da Ernsilin. que se pe.reeer. determinando a volta do pro_.
eetorearam nel a boa neão da dirâ. cesso ao CREA para diligência: pare_
nora do CON EEA em fere 'ias. 1 Os. cer que é arirmiado. De referência à
Aersalece. ennecin lencnie. ao Corsultor in.stalacão do CPEA da 17.; Região.
Jurídico p elo trabalho mie desemne- recern-criado a Presidência propõe
nhou; ao D i retor da Ser vetario, tom- seja fornecido ao mesmo um auxilio
Min. Aeradeca a g t e acão desenvol-
vida pelos Conselhe iros 1! 

rede n,-,.. para Instalação de três mil cruzei-
nweta às soas emitias a

mariresta- ros novos, o que é anrovado. O Cor,-
selheiro Filei/uni Tavares relata o

lir, mais alto res n e ito e votos de

	

processo CF-1544-67;	 interessado:felicidade. O Conselheiro Fausto 
Alta Gal. como Tesoureiro, propõe CREA — 6.a Reesi :io — assunto: De-
me insira em ata um voto de loovar sabamento em Piracicaba. E' pedida

pelo Conselheiro Durs .al 'tribo. O
4 delic"5e cem e''' 1".e:e-.';'.....-.." '- Conselheiro Cesar Abaurre relata ofuncieneirios que inflitam o setor ff-
nance;ro e c e ntribil do Coneelho. O processo CF-2229-63 — interessado:

José Linhares — assunto: recurso.Cons ol he lro Felicio Lemieszek. como
secret-s rio. pede que se Insira em n aprovado o parecer, Delo não nro-
ata um voto de louvor a,cs funcioná- vimento do recorso. O Conselhel‘ro
rins da Secretaria. Ambos os volos João Juarez Remardes lê o relatório
de louvor são anl'OVadOS. Nada ma!: do Conselheir Farnese Dias Mariel
Devendo a• tratei Sua Excelência de- Netto no proc9.e_esi CF-2207-68 — In-
cla ra encerrada a sessão, às doze lio-. teressado: Cia. Industrial Eluminen-
ias e trinta miautos (12h3Orn). Desta se — assunto! recurso. E' aprovado
sessão foi lavrada a presente ata. que	 •

o parecer, aue concluiu pelo não
vai assinad a Rei° senhor Presidente	 rovimento do recurso. O Conselhei-

e ro Joãoe demais Conselheiros, 	 Eduarde Moritz relata o pra-
/	 cesso CF-1361 68 — interessado: Os.

ATA DA SESSÃO 810	 Oliveira — assonto: reconhecimento
Acs vinte e dois (22) do mês de da Universidade da Amizade dos Po-

Janeiro de mil novecentos e sessen- vos Patric Lumurnba em Moscou —
Ia e nove (1969), às quatorze noras URSS. O parecer, cue tonclui para
(14), na Sala de Sessões "Adolfo que se considere idônea a Universi-
Morales de,elos Rios Filho" do Coa- dade em causa, é aprovado, O Con-
seiho Federal de Engenharia. Argui. sellieiro Antônio Pau/ de Albucmer-
tetura e Agronomia, é realizada a que relata o processo CF-1687-67 —
sessão número oitocentos e dez (810), interessado: MTPS Cámara. Mon/ci-
so!) a Presidência do Engenheiro Al- Pal de Uberaba — assunto: Casas
berto Franco Ferreira da Costa, e OnerOrias. 'anrovada a proposta do
cem a presença dos Conselheiras Jota relator para diligência junto à 4.4

composição. O Conselheiro Hélio de
Caires relata ó P rocesso CF-1.723-58
— interessatao CREA da lã e Reg:. o
— assunto: homologação do Regi-
menti.) leniam°. E' aprovado o pare-
cer pela 4icanologação. O Consellitiro
Rubens Teliechêa Clauselj relata o
p.cress.., CF-1.839-67 - interessado:
Charloo Kunzi — assunto: regisoan E'
apros ado o parecer, pela concessao
reg.) , tro. O Conselheiro Miemo) Ta-
voe ss relata o processo CF-24 :1-37 —
interossado: Hugo Nicodemo — as-
sam o: extensão de atribuições. E'
aprovado o parecer, pelo indeferi-
mento. O Conselheiro Cesar Motora
relata o processo ' CF-1.202-68 — in-
teressado: Eduardo Bernardes de Oli-
veira — assunto: recurso. E' negado
provimento ao recurso, eia io..ma do
parecer do relatar. O Conselheiro João
Juarez Bernardes rela,a o processo
CF-2.229-68 — interéss te' Associa-
ção Cristã de Moços — assumo: re-
curso. O Conselheiro Ce!so
C21103 Pinheiro pede e lhe é dada vista
do processo. O Conselheira • fausto
Aiea. Gai revisor no processo CF-1.230
de 1963 — interessaeo: Latie:s.on Job
Lane — assunto: registro de protise o-
nal formado nos Estrinos J rudos, dá
o seu parecer que é no mesmo sentido
que o do Conselheiro Joaco,iin lsei.:no
de Moraes Coroou o pe,a rss'itu cão

• do processo ao Creta da 6.e Po olá9,
- a fim de que o interesseuio parecem á
revalidação eo seu dipioina. E' it,r:J-
siada fone palecer. O Cense:me:leo 'Co-
so Vasconcelols Pinhei o rela:a o pro-
cesso CF-2.030-38 — incs'cssedo: Jtl-
no de Frreicesco — a-ssunto: reeto•so.
O parecer, pela redução das mulas
Mn:3 163.00, coreespondeote a uns no-
to de infração , é apro .ado. O Conse-
lheiro Durvai Itóbo relata o •peocsss3
CF-1 1 644 — iineressiede: Wtrrier
;Jorge Emilio Wustner — assunto: re-
gistro. O parecer, pela concessão do
registro, é aprovado. O Con.se.iheiro
Hélio de Caiees relata o proceseo CP-
1.077-68 — interessas o: DASP — os-
sunto: enquadramento do agiomenear
Sebastião Emygdio de Castro. O con-
selheiro Durval Lôbo peie e lhe é dada
vista do processo. O Conselheiro João
Juarez Bernardes relata o processo
47-69 — interessada: Ao onação des -
Engenheiros Agrônomos -- assunso:
registro. O parecer pela homo:ogação
do registro feito na 14 ; Região, é
aprovado. De referência à Resolução
n.9 172, o Conselheiso Hélio dc Catres
informa que, quando a mesma foi baf-
siada, fixando anuidades ensolumentes
e taxas, surgiram dúvidas pelo que o.
processo foi à consultoria jurídica do
Conselho, a qual deu parecer relati-
vamente ao destaque de capital para
pagamento de anuidades por porte de
'almas. Depois de ler o aludido pare..
cer. o Conselheiro Hélio de Caires sus-
cita a idéia de que seria conveniente
apresentasse o Consei'l c, na presente
sessão, uma soluçou. a qual se con-
substanciaria num teato que Sua Ex-
celência também lê. Di.scutido ampla-
mente é aprovado o texto a.presen:ado
pelo Conselheiro Hélio de caíres, as-
sim redigido: O Conselho Federal d3
Engenharia, Arquitetreo e Agronomia
na sua sessão 811. de 23 de janeiro de
1969, resolve que, na aplicação da Re--
solução n.9 172, de 18 de outubro de
1968, a colorança de anuidades relati-
vas às pessoas jurídicas seja calculada
sôbre o capital social total, não sendo
admitidos, para êsse r .;51éu1o, capitais
destacados". O Conselheiro Durval
Lôbo Indaga do Senhor Presidente on
que situação se encontra a sua pro-
posição no sentido de financiarem os
CREAs a permanência de engenhei-
ros em locais onde não existam pro-
fissionais. Responde e Senho' Presi-e
dente que a proposição já está devi-
damente encaminhada. O Conselheiro
Durval Lábo propõe que corste da ata
da presente sessão, para a merecida
divulgação, pois que colheu um mo-
mento do congraçamento da classe, o
discurso proferido pelo Senhor Freei-,

agronômica, dando a esta tratamen-
to condigno, O Conselheiro Juvenal
da Rocha Nogueira agradece a hon-
ra que lhe dá o CONFEA, receben-
do-o em sessão. O senhor Presiden-
te pronuncia as seguintes palavras:
'Senhores Conselheiros, Senhores
Visitantes: terminamos, hoje. ,nois
um ano da nossa ação no CONFEA.
Resumir o que foi éste ano de trai
balho é, realmente. dificli, porque foi
aro ano de muita atividade. Chega-

Alvaro Marinho Martinez, Vildo da
Silva Peixoto, Florim Tava\ies, Ce-
sor Abaurre., Marcelo Renato de Cer-
queira Paes, João Juarez Bernardes,
João Eduardo Mcritz, Antônio Paul
de Albuquerque. Rubens Tellechêa
Clausell, José Moreira Caldas, Kle-
ber Farias Pirto, Durval L'obo, Cel-
so Vascencelloo Pinheira. Aberta a
Sessão, o sennor Presidente convida
para secretariaa a sessão o Conse-
lheiro Celso Vaseoncellcs Pinheiro,

••n•
svaldo Mendes e Jeremias Alves de
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dente do CONFF.A no Clube de En-
genharia, to dia 11 de janeiro cor-
rente, transcrito no Boletim. Ar.ro-
vada a prdposição, o Senhor Presiden-
te agradece a honrosa sugestila do
Conzelheiro Durval Lõbo, mas alvdra
que melhor será mimeografar e di--
tribui-lo, sem transcrever em a:a, o.
não se tratar de matéria que deva
ccuistar na mesma, o que tambein é

provado pelo Plenário. O Conselheiro
enrique Alves de Mimes justifica o

eu não comparecimetdo à &deão an-
dor, por ter ficado retido ern Be o
orizonte, devido ás ruas condidede
tmosféricas. Também justifica o seu
fto comparecimento à mesma se.esão
Conselheiro Fausto Alta Gal por lar

etaco presente a reunião do Conse-
• Universitário, que debatia rdsurdo
cujo exame não poderia Sua Eme-
nda deixar do estar preeenee; por
tro lado comunica que o S211 su-

• ente estava viajando. O Senher
esidente declara encerrada a sessão,
doze horas e dez minutos (12h e

1 m), consoando outra para às quad
•rze horas (14h), sendo lavrada a

p esente ata que vai assinada pelo
S nhor Presidente e demais Conselhel-
re

CONSELHO FEDERAL
DE ECONOMISTAS

PROFISSIONAIS
El rato da Ata da 196.4 sessdo or-

indria do Conselho Federal de
1 onomistas Profissionais, realiza.
 em 7 de março de 1969.

se realizou-se a centésima no-
slina sexta sessão ordinária do

O. . E. P. sob a peesidência do
Con. elheiro Mário Sinibaldi Ma:a e
a p. vença des Conselheiros Pedro
José de Souza Pires, Luiz Pedro Bas-
ter liar Américo Matheus Fioren-
tino, Pedro Berwange.r LeOsthenes

hre tino, Joaquim Botei, Heleno de
Bani ago, Manoel Francisco Lopes
Meir lles . e Rogério da Silva França.
A.ber ora dos Trabalhos — As dezoi-
to h ias o Senhor Presidem decla-
ra alerta a sessão tendo em vista o
mime regimerrai de Conselheiros
plese tes, ATA — Lida e dIscudda, é
aprov da a Ata da sessão anterior.
Expe lente — Itens I — Comissao
de da ;nada de Contas — O Senhor
Presi mie apresenta o Relatório re-
feren à sua gestão e prestação de
conta. no exercido de 1968, e desig-
na cs Conselheiros Joaquim Soter,
Relera de Santiago e Manoel Fran-
cisco•pes Melro-lies para constitui-
rem a Comissão que apreciará a exe-
Cindo orçamentária do C.F.E.P.
Hem I — Boletins' do C.F.E.P. —
Com s palavra o • Conselhelro Amé-
rico M theua Fiorentino apresenta RO
Plenár • o projeto para a publicação
do Bo dm do C.F.E.P., com o su-
mário proposto para cada número.
Os Sei horas Oonzelheiroe aprovam

retri •
nimidaded a criaeao do Bo;
Conselho Federal de Econo-

mistas e rofirsionals, como órgão ofi-
cial d . publicação da autarquia. —
Ordem Dia — O Conselheiro Joa-
quim e der passa a relatar o proces-
so CFE _225-69, referente à Presta-.
çlta de iContas do Conselho Regional
de Eco °mistas Profissionais da 8,4
Região kara o exercido de 1987. O
voto dol Relatar indica estar a men-
cionada prestação de contas em têr-
mos dei ser aceita pelo C.P.E.P.
Pasto eis discussão, 6 votado e apro-
vado.	 m a palavra o Conseldeiro
Pedro J sé de Souza Pires passa a
relatar processo CFEP. 232-69
conatitui o da Tabela de taxas e
eraolume tos do C.R.E.P. dl 10.4
Região ilara vigorar ne exercido de
1989. O Ueiator vote pela sua aarde

vação. Põsto em discussão, o voto é
aprovado pela unanunidaekt dos pre-
sentes. — Assuntos Gerais — O Se-
nhor Presidente le a carta assinada
pela senhora Olinda Maria Camisa-
nella na qual solicita o seu desliga-
mento da função de Secretária do
Plenerio, em face da incompatibili-
dade ené:ntrada no exercício eimul-
dedo do cargo e de sua especiali-
dedo prcfisnal e propóe que se
baixe Resolucila te elo-do e agrade-
cimento à calaborey:ão emorestada ao
Pl?nário pela D.retora de Adminis-
tração (; o C.F.E.P. A proposição é
apt'avada pela unanimidade dos pre-
sentes. O Plenário, ainda por unani-
m'dade. sp.cva a proposição do Se-
nhor Presidente de fixar em NCr$
659,00 a gratificaçào para o cargo de
Dir.= de Administração do 	
C. F. E. P. Mat:rie.1 de escritório
— O Senhor Presidente submete ao
Pie.nótio o pr:cesso CFEP. 244-69
ecntando a coleta de preços para i
ccnfecção de imprensa de material
de escritório. Os Senhores Conselhei-
ros presentes, examinando as propos-
tas constantes do processo, optamm
pelo orçamento apresentado pela
Gráfica Tintoreto Indústria e Comér-
cio Ltda. Encerramento — Nada mais
havendo a tratar o Senhor Presiden-
te aeradece a presença dos Senho-
res Conselheiros e, às vinte e urna
horas e trinta minutos, dá por encera.
rados os trabalhos dos quais eu
Olinda Maria Campanella, secretária;
lavrei a ,presente Ata que, lida e
achada conforme, vai assinada por
mm e pelo Senhor Presidente. —
E.ala das Sessões, 7 de março de
1909. — Mário Sintbaldi Mala, Pra-
ridente .— Olinda Maria Cempanel-
/a, Secretária.	 •

CONSELHO REGIONAL
DE ASSISTENTES SOCIAIS

Universidade de Goiás, registro do
diploma , nv 16 — UFGO, residente 8,
Quadra 133 — lota 2 — Vila Reden-
ção — Goiania.

6. Emerenciana Ribeiro de Castro
— filha de Antônio Ribeiro do Cas-
tro e Irene Mendonça de Castro,
nascida em 1.7.940, no Estado de
Goiás solteira, residente à Avenida
W-3 Quadra 708 — Bloco 5 —
Casa 4 — Brasilia, diplemada pela
Faculdade de Serviço Social da Uni-
s ers:dade de Go^as, registro do di-
ploma n.9 11-UFGO.

7. Maria Helena de Bessa Duarte
— filha de João Macarlo Rosa de

e Jacy de 'Oliveira. Brasa, nas-
cicia em 24.8.1940, no Estado de
Gelas casada, residente à rua 03,
n.9 108, Setor Sul — Goiânia —
Goiás diplomada pela Faculdade de
Serviço Social da Universidade de
Goiás, re-sistro do diploma n.9 28 —
UFGO.

8. Munia, de Assis Republlcan0
Martins — filha de António de As-
sis Republicano e Gilda Amora de
Assis Republicano casada, residen_
te à SQDS 205 — Bloco E — Apt. 304
— Brasida nasc.da em 7.4.938. no
Estado da • Guarediara, diplomada
pela Faculdade de Serviço Social de
Brasília, registro do diploma núme-
ro 3.239-MEC.

9. Tereza Figueiredo — filha de
Joaquim F:gueiredo e Flauzina Candi-
da Figueiredo, nascida em 16,11.41,
no Estado de São Paulo solteira, re-
sidente à Ar. W-3 — Quadra 708 —
bloco J — Casa 4 — Brasília, diplo-
mada pela Faculdade de Sermo So-
cial de Goiás (universidade), regis-
tro do diplcma n•9 10-UF00.

10. Sebastiana Gume:41es Ribeiro
— filha da Miguel Batista Ribeiro e
Alzira Guimarães Ribes°, nascida . em
26.10.923, no Estado do Maranhão.
solteira, residente à EQDS — 208 —
Bloco G — Apt. 207, Brasília, diplo-
mada pela Faculdade de Serviço So-
cial de Brasília registro do diplotna
n.9 3.3l9-MEC.•

11. Norma Maria Quinan de Al-
meida — filha de Elisa Quinan e Ma-
ria Capuzzo Quinau, nascida em 20
de dezembro de 1941, no Estado de
Goiás, casada, residente à rua 88
n.9 665 — Setor Sul — Golánla di-
plomada pela Faculdade de Sei-viço
Social da Universidade- de Goiás, re-
gistro do diploma n.9 18 —UFGO.

12. Ana Amélia de Lima — filha de
Amazillo de Lima e de Cecília Sam-

TÉCNICO

INDUSTRIAL

- EXERCÍCIO
DA PROFISSÃO

DiSedgação is' 1.054

PREÇO: NCr$ 0,30

A venda:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida
Rodrigues Alves n 1

Agencia I: Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço
de ReembOlso Postal

Em Brasília
Na Sede do D.I.N.

paio de Uma, namida e 5.10.94"
no ratado do Golã* usada, reside:O
te lt rua 227 n.• $1i — Vila Nova
GolAnia (3oiás, diplomada pela Fs.
cuidado de Serviço Social da Univer-
sidade de Goiás, registro do diplo-
ma n9 21 — 13100.

13. Aluisio Ferreira Lima — filho
de Inocêncio Ferreira Lima e Adal-
aiza Liberal de Lima, casado, nasci-
do em 7.5.929 no Estado da Parai:.
ba, residente SQDC-305 Bloco
A — Apt. 303 — Brasília, diploma-
do pala Escola de Servieo Social da
PUC-GB registro do diploma n.9 411
— DES-MEC.

Qualquer contestação deverá ser
dirigida ao Presidente do Conselho
Regional de Assistentes •Socials da
8.4 Região, no seguinte anderéço:
Edifício da IRB — 11 9 andar — Se-
tor Bancário Sul — Brasília — Dis-
trito Federal.

Brasília, 1 de abril de 1969. — Se-
cretária — Locuilia Litran de Mo.,
raes Andrede	 AS-04.
(N9 1.039-B — 2-4.69 — NCr8 45,00)

sete dias do ales de março de
novecentos e sessenta e nove,

ala de reurdeos do Conseiha Fe-

da no décimo sétimo andar da
ida Rio Branco, duzentos e se-

e sete, conjunto mil seteeantos

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTENCIA DOS SER.
VIDORES DO ESTADO

Relação n9 * 74, de 1969
PORTARIA DE 7 DE ABRIL

DE 1969
O Presidente do Instituto de Previ-

daneis e As-estenda doa Servidores do
Estado usando da atribuição que lha
confere o artigo 17, do Decreto-Lei
ne 2.865, dc 12 dedezerribro de 1940,
resolve:

N9 606 — Conceder exoneração, nos
termos do inciso I, do artigo 75, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, Eurico Rosas, Ofidal de Admi-
nistração, nível 15-C, matricula nú-
mero 1.428-282, do cargo, cru comia-
são, símbolo 6-0, de Delegado da
Agência no Estado do Ceará (ACE),
do Quaaea da Adminteisação Central
e órgãos Locais.

PORTARIA DE 10 DE ABRIL
DE 1969

O Presidente do Indiluto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando das atdbuiçães que lhe
confere o art'go 17, do Decreto nú-
mero 2.e,i (12. 12 de W.:.1Z12:9 u:.!
1040, resolve:

N9 607 — Designar Jodas Jsdé de
Mello, Procurador da 34 Categoria,
matricula n9 3.124.171, ponto 13.913,
Faia -x iic.:: . a finrao grat-ficada,
sImbolo FG-2. de Sworccurador Ge-
ral. do Quadro de Pes:.oal do IPASE
— Parte Permanente.

N9 608 — Exonerar, a pedido, nos
térmos do incieo I, do artigo 75, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
José Ellag Uchóa Filho, Procurador
de 34 categoria, matrícula n9 1.916.45e,

I do cargo, em comesio, símbolo 7-C, da
.Delegado da Agência do IPASE no
rst a o,a da Alagaa.s d OALt, do Ouvi o1	 --
da Adrnintstraeão Central e órgãos
Locale.	 .

N9 609 — Nomear, nos tarmos to
i nciso III, do artigo 12, da Lei número
1.711, de 28 de outbro de 1952, José
Gomes de Miranda, Escriturário, ui-
vei 10-B, matricula n 9 1.551.258, para
exercer o carge, em cqmisseo. sim-
bolo 7-C, de Delegado da Agência de
IPASE no Estado de Alagoas (AAL).
do Quadro da Administração Central
e Órgãos Locais.

N9 510 — Dispensar, em virtude de
haver sido nomeado para exercer care
go em comissão, José Gomes de Mi-
randa, Escriturário, nível 10-B, ma-
trícula n9 1.651.258, da Função Gra-
tificada. simboto 7-F, de Chefe de
Secão de Arretadaçâo (ALQ), da

i

Agãncia do IPASE no Estado de Ala-
goas (AAL), do Quadro da Admin(s-
trae:10 Central e órgãos Locais. —
Taroteto Mal; Presidente.

mil

der
si
Av
teu
e ti

na
l de Economistas Profissionais,

nag — 83 Região

A Secretaria do Conselho Regional
de Assistentes Sociais da 8.4 Região,
em obediência ao artigo 4. 9, item 1,
da Instrução n.° 9, de 15 de abril de
1967 do Conselho Federal de Assis-
tentes Sociais,, dá ciência, a quem
interessar possa, que requereram ins-
crição, junto a êste órgão, os As-
sistentes Sedais abaixo discrimi-
nados:

1. Odete Alieneis Freitas — filha de
Paulo Michels e Blandina Schlick-
mann Michels, nascida em 22_7-944,
no Estado de Santa Catarina, casada,
residente à SQDN-403-04 — Bloco 11
— Apt. 302, dliplomada pela Facul-
dade de Serviço Social da UFSC re-
gistro do diploma n 9 47-UFSC.

2. Helena Sandri dunkers — filha
de &dá Sandri e Maria Sebastiana
da Conceição. nascida ene 10.5.931, no,
Estado de Pernambuco, casada, re-
sidente à SQDN 405-406 — Bloco 59
— Apt. 304 diplomada Pela Escola
de Serviço Social de Pernambuco,
registro do diploma re° 1.962 — DES.
MEC.
3. Maria Bernadete Cardoso Fer-

reira — filha de Claudimiro Inácio
Cardced e má Ribeiro Cardoso, nas-
nascida em 29-5-41, no Estado de Mi-
nas Gerais, casada residente à rua
59 n.9 601 — Setor Aeroporto — Golã-
nia — Goiás, diplomada pela Facul-
dade de Serviço Social da Universi-
dade de Goiás, registro do diploma
n.9 2n-UFGO.

4 Joana D'Arc Donde:ano Faggin
— filha de João Domiciano e Geral-
do, Miguel Domiclano, nascida em
12.5.943 no Estado de Goiás, casada,
residente à rua 220 n.9 935 — setor
leste Universitário, diplomada pela
Escala de Serviço Social da Univer-
sidade de Goiás, reg:stro do diploma
n.9 31 — UFGO.

5. Maria Isabel Borges de Carva-
lho — filha de Augusto Borges de
Carvalho e Emilla Figueiredo Bor-
ges, nascida em 30.3,925, no Estado
de São Paulo solteira, diplomada
pela raculdade de Serviço Social da
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RESOLUÇÃO CNB-RE 1-69

Em 21 de março de 1969

O Conselho Nacional da Borracha,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 28 da Lei núme-
ro 5.227, de 18 de janeiro de 1967,
e observadas as modificações nela
introduzidas pela Lei n.9 5.459, de 21
de junho de 1968;

Considerando que, de acôrdo com
/ as citadas disposições legais, é da

competência deste Conselho determi-
nar, para os produtos importados que
tenham similares ou sucedâneos na-
cionais, preços equivalentes aos fixa.
dos para os oriundos da produção na-
cional;

Considerando, ainda, a necessida-
de de se Conceituar tecnicamente
quais os tipos de borrachas e lá-
tIces que têm similares e sucedâneos
nacionais, resolve:

I — As empresas que utilizam bor-
rachas especiais importadas em seus
produtos apresentarão, para exame
pela Superintendência da Borracha,
as especificações- da matéria prima
empregada e ou as razões técnicas
que exigem o seu uso.

II — Caso os produtos nacionais
não correspondam às especificações
técnicas necessárias à fabricação
do (s) artefatos (s) em causa, a maté-
ria prima requerida será considerada
sem similar ou sucedâneo nacionais,
polendo, portanto, ser enquadrada no
parágrafo 3.9 do artigo 22, da Lei n.°
n.9 5.459,-de 21 de junho de 1968.

rir — Quaisquer dúvidas suscita-
das quanto às especificações técni.
Cas COM respeito às borrachas Im-
portadas serão dirimida,s mediante
exame técnico feito pelo Instituto
Nacional de Tecnologia ou pelo Ins-
tituto de Pesquisas Tecnologicas do'
Estado de São Paulo. •

— Para efeito de aplicação da
Lei e.° 5.459, de 21 de junho de 1968,
sã° =sideradas como tendo simi-
lares ou sucedâneas de produção na-
cional as borrachas que se enqua-
drem. sob quaisquer de suas formas,
nos tipos denominados polibutadieno,
SBR (Strene-Butadiene Rubber) e
tôdas as borrachas vegetais.

3 — A presente Resoluçao vigora a
partir desta data. — C/audionor de
Souza Lemos, Presidente Substituto
do CNB

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

CONSELHO NACIONAL
DE SEGUROS PRIVADOS
RESOLUÇÃO CNSP N9 2-69

O Conselho Nacional de Seguros
Privados (CNSP), em reunião ple-
nária realizada em 20 de março de
1969, nos têrmos do que dispõem os
artigos 3° (inciso II, alínea "z"),
27 e 30 de seu Regimento Interno,
tendo em vista a deliberação de seus
Conselheiros no Processo número
CNSP-004-69-I, e considerando ser
necessário adotar novas medidas que
asseaurein o exato cumprimento da
Resolução CNSP n9 37 de 18 de no-
vembio de 1968, resolve determinar
às Sociedades Seguradoras que na
oportunidade da contratação do se-
guro obrigatório de responsabilidade
civil de veículos automotores de vias
terrestres, observem, além do que já
dispõem os atos do CNSP e da SUSEP
a respeito o seguinte:

I — Quando se tratar de veiculo
já licenciado em exercício anterior,
seu proprietário apresentará à So-
ciedade Seguradora a apólice ou o

a) Da apólice ou bilhete de seguro
que fôr emitido deverá constar, de
modo expresso, a data do vencimento
do seguro, imediatamente anterior,
com a indicação da Sociedade em
que foi contratado, ficando a So-
ciedade Seguraciosa responsável pelos
exatos termos dessa anotação;

b) Se o seguro anterior tiver ven-
cido, antes da nova contratação do
seguro obrigatório, caracterizando
dessa forma, a descontinuidade na
cobertura cio seguro do veiculo, a So-
ciedade Seguradora fará o nôvo se-
guro, obrigando-se a comunicar o
fato ao órgão local da SUSEP, para
os efeitos da punição previsia no
art. 112 do Decreto-lei n9 73, de 21
de rorembro de 1966, e na forma
do disposto no Decreto n9 63.260,
de 20 de setembro de 1968

II — Quando se tratar de veiculo
nôvo, a Sociedade Seguradora mio-
terá, compulsõriamente na apólice
ou no bilhete de seguro o fato de
referir-se a primeiro seguro obriga-
tório, em relação ao ve,culo.

Rio de Janeiro. 20 de maeço de 1969.
— Ministro Edmundo de Maculo
Soares e Silva, Presidente do CNSP.

COMISSÃO EXECUTIVA
DO SAL

RESOLUÇÃO N.9 6-68
A Cemissea Executiva do Sal, usan-

do das, atribuições que lhe são con-
feridas pelo Decreto-lei n 9 257, de 28
de fevereiro de 1967, e tendo em vis-
ta o que consta do procesao P1-46-68
e da Ata n.9 26-68, de 12 de dezembro
de 1968, resolve:

Art. 1.9 Fica autorizado o Vice7
Presidenae Executivo da Comissão
Executiva do Sal a...firmar Convénio
cera a Carteira de Crédito Agrícola
e Industrial (CREAI) do Banco do
Brasil S. A., de confcrmidade com
o que estabelece o Decreto na 63.503,
de 30 de outubro de 1968 (Diário
Oficial de 31.10.1968).

Paiagrafo único. O Convênio cie
que trata este artigo obedecerá, os
Vermes da minuta anexa à presen-
te Resolução.

Art. 2a Revogam-se
em contrário.

Sala das Sessões, 12 de dezembro
de 1968. — Edmundo de Macedo Sca-
res e Silva, Presidente.
Termo de 'Convênio celebrado entre

a Comissão Executiva do Sal
(CES) e o Banco do Brasil S. A.,
para Consolidação das Dívidas e
Renovação de Empréstimos à In-
dústria Salineira.	 .
Aos vinte e três dias do mês de

dezembro do ano de mil novecentos
e sessenta e oito, a Comissão Exe-
cutiva do Sal, neste instrumento
abreviadamente denominada CES,
representada por seu Vice_Presidente
Executivo, Senhor Agenor Barbosa de
Almeida, na conformidade da Porta-
ria n.9 452, de 14 de novembro de
1968, do Secretário-Geral do Minis-
tério da Indústria e do Comércio
(publicada no Boletim do Pessoal do
MIC, n.9 224, de 20 de novembro de
1968) e o Banco do Brasil S. A.,
com sede na Capital Federal, ins.
crita no Cadastro Geral de Contri-
buintes sob o n9 00.000 000, aqui de-
nominado Banco, representado por
seu Presidente Senhor Nestor Jost,
têm justo e convencionado o que se
contém nas cláusulas seguintes:

I — Para os fins do disposto no
Decreto 11.9 63.503, de 30.10.68, a
CES contrata com é Banco, através
da sua Carteira de Crédito Agríco-
la e Industrial (CREAD, a execução
de serviços pertinentes à consolida-

V — O montante das consolidações
de dividas e renovações de emprés-
timos reguladas por este Convênio
não ultrapassará NCr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros novos), e
os contratos obedecerão as seguintes
condições gerais:

a) serão mentidas as taxas remu•
neratórias previstas no Converti° de
26.1.67, ou sejam juros de 12% (do-
ze por cento) ao ano e comissão aano
bém de 12% (doze por cento) ao ano
sem correção monetária;

b) o prazo será de 3 ares) anos.
com 1 (um) de carência, estabele-
cida a reposição do caeatal mutuaae
em 24 (vinte e quatro, prestaçaes
mensais, iguais e sucessivas, venci-
veis a partir da 13.9 decano tercei-
ro) mês contratual;

c) a utilização do crédito obede-
cerá a um cronograma de aplicação
aceito pelo Banco, que fiseailzare
sua execução;

d) a garantia, esceih.da e indata-
da pela CES entre aquelas que furem
oferecidas pelos industriais salineiros,
será real ou pessoal, admitindo-se.
ainda, a alienação fiduciárin.

VI — Serão acolhidas as propostas
decorrentes do presente Convênio que
forem apIc2zntadas dentro do prazo
de 6 (seis) meses de sua assinatura.

VII — O estudo, formalização e
administração dos e•éstimos re-
ger-seeão pelas instru em vigor
para as operações- da Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial do
Banco, no que não colidirem com as
disposições deste Convênio.

VIII — As operações consideradas
inviáveis pelo Banco serão automa-
ticamente consideradas indeferidas.

IX — Caberá ao Banco zelar pelo
fiel cumprimento dos contratos por
parte dos mutuários praticando to-
dos os atos necessários ao acautela-
mento dos capitais mutuados. Cum-
prirá, ainda, ao Banco, levar 20 co'
nhecirriento da CES as ocorrências
que se-verificarem no curso dos em-
préstimos e que possam alt arar as
condições estabelecidas ou os resul-
tados previstos.

X — Será mantida no Banco, sem
juros a conta vinculada aberta por
fôrça do Convênio de 26.1.67. trans-
ferida para o nome da CES. ficando
desde logo entendido que o Banco
poderá recusar-se a contratar qual-
quer operação para atendimento da
qual não haja disponibilidade na
conta. o

XI — Na canta a que se refere a
cláusula anterior serão registrados Os
débitos e créditos das eperaçaes, as-
sim como saldo devedor dos mutuá-
rios inatlimplentes, 'quando resultar
ineficaz a adoção das providéncias
indcadas as cláusulas XV e XVI. O
saldo das importâncias ereditades a
titulo de amortizações, liquidações,

juros e comissões se t.á de livre dis-
posição da CES, podendo ser reutili-
zado em novos empréstimos.

XII — A titulo de remuneração
pela prestação dos sermos aqui con-
vencionados, o Banca perceberá da
CES 7/12 (sete doze avos) dos juros
e comissões devideas neles mutuarIOS,
importância essa debitavel a conta
de que trata a cláusula X, para cré-
dito da conta de receita do Banco.-

XIII — Poderá o Banco pactuar
nos contratos a obrigação para Os
mutuários que se beneficiarem doa
favores previstes neste Convenio. de
manter em regime de perfeita regula-
ridade o pagamento das taxas reinu-
neratórias previstas na cláusula V,
alínea "a", a fim de poderem obter
novos financiamentos para custeio de.
entre-safra ou outros quaisquer, in-
clusive com recursos da CES.

XIV — O Banco poderá ainda,
pactuar nos contratos que, na hipó-
tese de serem modificadas as condi-
ções de prazo e pagamento estatele
cidas neste	 Con .,,,r. o,	 permanece
inalterável a obrigação de os mutuá-
rios saldarem as taxas remunerató-
rias previstas na cláusula V.
"a". a fim de poderem obter ncvos
financiamentos juntes à CECEAI ou
com os recurses da CES. Na even-
tualidade de a parcela remunerató-
ria devida 29 132.1"1C,	 nrestarao
de serviços não fôr riaaa peles mu-
tuários a CES efetuara o pagamen-
to , dando ao Banco, de , tie á, ir-
revogavelmente, auterazaeão para de-
bitar as imeortâncias cerresnenden-
tes - na conta de que trata a cláusula
X, paaa crédito da conta de receita,
do Banco devendo disto dar ciência
à CES, bem como fazer farerar, nos
pactos que vierem a modificar as
condições de prazo e de nagamento
estabelec:das neste Convênio, que os
mutuários se obrieam a entregar
Notas Promissórias a corres-endemias
às importâncias debitadas. ti t ules ês-
e,es emiVdos a favor da CES.

XV — No caso de inasamelemento,
pelos mutuários de qualquer das
obrigações assumidas ou nos casos de
antecipação legal do vencimento dos
contrates, o Banca prctrer ará a co-
brança judicial das dividas, caben-
do-lhe, nesses casos, a pena conven-
cional de 10% (dez por cento) a
ser prevista nas centratof.

XVI — O Banco poderá pactuar
consolidação de d i vidas cem os mu-
tuários mediante extre?sa auto ira-
cão da CES, ann cada caso, enten-
dido que a narcela relatli a as taxas
remuneratórias previstas na cláusula
V, alínea "a", será exigida antecipa-
damente, não se incluindo na con-
solidação.

XVII — O Banco fornecerá. à CES,
sempre que solicitado, elementos que
possam informá-la sôbre a situação
das operações previstas neste Con-
vênio.

XVIII — Fica expressamente esta-
belecido que o Banco, agindo, na
qualidade de mandatário da CES, não
responderá por atos praticados em
consonância CM/1 instruções da man-
dante ou nos termos deste Convênio
nem terá responsabilidade pelos pre:-

juízos eventualmente verificados nas
operacões contratadas.

XIX — O presente Convênio vi-
gorará pelo prazo de 3 (três) anos;
conforme previsto no Decreto núme-
ro 83.503, de 30.10.68. ficando, po-
rém assegurada a vigência das ope-
rações contratadas, com todos os
direitos e obrigações dela decorrentes,-
até sua final liquidação.

XX — Ficam ratificadas as cláu-
sulas do Convênio celebrado entre o
extinto Instituto Brasileiro do Sal e
o Banco do Brasil S. A. em 26 de
janeiro de 1967, não conflitantes com
as cláusulas deste 'nitriu), que cons-
titui aditamento e parte integrante
do Convénio . anterior.

tste Térmo é firmado em dual
vias, para um 56 efeito.

CONSELHO NACIONAL DA
BORRACHA

as disposições

bilhete de seguro, referente ao ção das dividas "em ser", e à re-
novaçao dos empréstimos liquidados
e concediaos a produtores de sal ao
amparo do Convénio firmado em 26
de janeiro de 1967, entre o Banco e
o extinto Instituto Braelleiro ao Sal,
entendido que a execução desses ser-
viços será feita sob a responsabinda-
de da CES, e por sua conta e risco.

II — Sôme.nte poderão beneficiar-
se da Consolidação das div.das os
mutuários que efetuarem, previamen-
te, o pagamento de juros e COmisSereS
em atraso.

III — A renovação do empréstimo
aos mutuários que já quitaram os
seus débitos, se fdaa, pelo valor do
contrato original.

IV — Nos casos em que tenna °ma-
rido pagamento parcial da divida,
poderá o Banco, se do interesse do
mutuário, pactuar renovação de em-
préstimo pela parcela quitada for.
malizando a censoldação pelo débito
reminescente.
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Abril de 1969

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

EMPRÉSA BRASILEIRA DE
CORREIOS E TELEGRAFOS

Inspetoria Geral
PORTARIAS DE 24 DE MARÇO

DE 1909
O Inspetor Geral do Departamento

ç 05 Correios e Telégrafos, usando
u sa atribuições que lhe conferem os
o. em IV e XXI, do artigo 40, do Re-
!

t

emento Interno da- Inspetoria Geral,
eosolve:

N9 656 - a) Dispensar o Inspetor
1 e Correios e Telégrafos, uivei 16-B

Nilo Augusto de Amolem, matricula
9 1.178.999 - da Função Gratifica-

i
fte

k, símbolo 3-F, de Ajudante do Ins..
tor Geral, a partir de 17 de março

o corrente exercício, em virtude as
us. aposentadoria, publicada no /ele-
io Oficiai, da referida data.
b) Designar o Inspetor. de Correlos

I Telégrafos, uivei 16-B, Demosthe-

nes Amazonas Minem de Stephanoe
matricula n9 1.373.698, para exercer
equela mesma fuação.
a' 637 - a) Dispenear, a partir

desta data, o In.spe,or de Correas e
Telégrafos, Meai 16-B - Demosthe_
nes Amazonas Matan de Stephano,
matraada n9 1.373.628 da Função
Gratificada, simbolo 5-F, de Chefe da
Seção de Administeação da Inspeto-
ria Geral, em virtude da sua desig-
nação para a Funsão Gratificada,
simbolo 3-F, de Ajudante do Inspetor
Geral.

b) Designar o Ecriturário, nivel
10_13 - Jurandyr Duarte Monteiro
Filho. matricula n" 1.144.377, para
exercer aquela mesma função. -
Waldentar Tróccoli.

Diretoria Regional
na Guanabara

PORTARIA DE 21 DE MARÇO
DE 12.69

O Diretor Regional des Correios e
Telegrafas da Guanalea,a, usando das
atribuições qae lbe cznfere o artigo
41, do Dscrea) n 9 20.859, de 26 de de-
zembro de 1931, resolve:

N9 413 - Tendo em vista o que
censte do Proeeszo n9 10.117-69, des-
penar da função gratificnda símbolo
10-F, de Chefe da Turma da 8e
Seçeo Aérea, o Postalesta, nível 12,
mateicula n 9 1.179.895 - Lua Bre--
balai, designando para a mesma fun_
ção, o Postalista nível 12, matricula
1.953.511 José Ribamer da Costa. -
Cyrio Simões Pir3s.

Diretoria Regional do Rio
Grande do Sul

PORTARIA DE 25 DE MARÇO-
DE 1969

O Diretor Regional dos Correios •
Telegrafas do Rio Grande do Sua
usando das taresuições que lhe conta.
te o Inciso 12 do art. 41 do Regula-
men t o aprovado pelo Decreto núme-
ro 23.839, de 26 de dezembro de 1931,
reeolv2:

N9 288 - Dapsnsar Alvaro Fariam
zi Telegrafista 16-C, matricula rula
mero 1.331.077. da tenção gratifica-
da de Chefe dos Serviços Económica!
deeta Diretoria Regional,

Outrossim, rerelve designar João
Jerónimo de Medeiros, Posta lista,
vel 12-A, matricula n9 2.292626, para
exercer a referida função, designação
ecea já aprovada polo Sr. Diretor-
Geral na conformidade da Portaria
n9 830_D3, de 19 de abril de 1967. --•
Joé F. F. Ittodaglia.

_EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL
S.A.

Estrada de Ferro Santos
a Jundiaí

OONCORRÉNCIA PleBLICA N9 05-69
A Rede Ferroviária Federal S. A.

torna público de ordem do Presi-
denta, que reCeberá em sua sede,
Praça Duque de Caxias n9 86, 39 an-
dar, na Superintendência-Geral de
Material, nesta Cidade do Rio de Ja-
aelro, ás 15 horas do dia 2 de julho
do corrente ano, propostas para o
fornecimento de equipamentos para
a eletrificação do trecho da Serra do
Mar, da lJnidadt de Operação Es-
trada de Ferro Santos a JuncUal, com
sede em São Paulo, Capital, cujo sis-
tema é descrito no "Escopo do Pro-
jete".

As propostas deverão obedecer, ri-
gorosamente ao "Escopo do projeto",
"Condições Gerais" e às *Especifica-
ções Técnicas", relativos saesta Con-
corrência, que poderão eer ebbtidoe no
Departamento de Tesouraria da Su-
Perintendencia-Geral de Finanças, 40
andar, do endereço acima, no horá-
rio de 13 tts 17 horas, dias úteis, me-
diante o pagamento de Nert 1.000,00
(hum mil cruzeiros novos), em espé-
cie ou cheque visado em nome da
Rede Ferroviária Federal S. A.

A RFFSA, salienta que semente se-
rão admitidos a participação na pre-
sente concorrência os fornecedores
que depositarem até 24 (vinte e qua-
tro) horas antes da data da apre-
sentação das propostas, no Departa-
mento de Tesouraria, da Superinten-
dência-Geral de Finanças desta lem-
presa, uma caução correspondente à
quantia de Neta 60.000,00 (sessenta
mil cruzeiros novos), em moeda cor-
rente do Pais, que terá dada como
garantia da proposta oferecida.

Rio de Janeiro, 28 de março de
1969.

(Dias: 9, 10 e 11-4).

MINISTÉRIO
DAS 'COMUNICAÇÓES
EMPRESA BRASILEIRA DE
CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional da
Guana -.-a

EDITAL
O Secretário da Comissãe de In-

F

érito designada Pela Portaria flú-
or° 279, de 20 de fevereiro de 1969,
t) Direto: Regional do Departamen-

to dos Correios e Telégrafos da Gua-
nabara, em cumprauento de ordem da
Presidente e tendo em vista o dispos-
to no 1 29 do art; 222 do Estatuto
das l'uncionários Publicos Civis da
União, Cita, pelo presente edital,
Echener Francisco Caldonazze Car-
teiro, uivei "14" matricula número
1.735.330, para no prazo de 15 diae,
a partir da publicação deste, compa-
recer na sala das Comissões, situada
na wat Alfandega, n9 - terraço -
neste Estado da Guanabara, a fim
de ser ouvido nos autos do proces-
so a9 70.062-68 no qual responde a
Inquérito administrativo por abando-
no_ de cargo, e apresentar defesa es-
erl.ta dentro de 10 dias, sob pena de
revelia.

Estado da Guanabara, 27 de mar-
ço de 1969. e- Augusto de Sant'Anna,
R 7 - 8 e 94.69.

Diretoria Regional de :,•ão Paulo
EDITAL

De ordem do Senhor Presidente da
Comissão de Inquérito designada pela
Portaria n9 149, de 10 de janeiro de
1969, do Senhor Diretor Regional dos

'1....111~~ffiewmeemenerr 	

Correios e Telégrafos de São Paulo,
e, tendo em vista o dispositivo no k
2° de ar tigo 222 do Estatuto dos Fun-
cionários , fica o servidor Mário Teo-
dolito Piffer - Estafeta, uivei 7, Ci-
tado para dentro de lã dias a partir
da publicação deste Edital, compare-
cer na Comissão de Inquérito que
funcioná junto ao Arquivo Geral no
39 andar do EdificloaSede do D.C.T.,
em São Paulo, a fine de apresentar
defesa escrita, dentro de 10 dias, no
Processo administrativo n9 29.976-66,
sob pena de revelia.

São Paulo, 24 de março de 1969
Benicio Rodrzgues dos Santos, Se-

cretário.
Dias: 7 - 8 e 9.4.69.

~~

EDITAL
1J. C ordem do Presidente da Comis-

são de Inquérito designada pela Pra-
taria n9 318, de 22 de janeiro da 1969,
do Senhor Diretor Regional dos Ccr-
relos e Telégrafos de São Paulo, fira
o servidor Francisco João Nascimen-
to _ Postalista nível 12-A, :ouvida-
do a comparecer com a máxima ur-
gência, perante este órgeo de ainda
cencia, situado junto ao Arquivo Ge-

	Amen=

ral, no 39 andar do Edifício-Sede do
D.C.T. de São Paulo, a fim de pres-
tar declarações no Processo Adiria-
trativo n9 71.903-66.

Seo Paulo, em 2 de abril de 1969.
- Betas:lio Rodrigues dos Santos, Se-
cretário.

Dias: 9, 10 e 11-4.

F,DTAprIesidLente da Comia.
De adem do

são de Inauerito designada pela Por-
taria n9 374, de 27 de Janeiro de 1969,
do Diretor Regional dos Correios a
Telégrafos de São Paulo, fica o servi-
dor Mulo das Santos - Ccndutor da
Malas nível 7, Convidado a compare-
cer com a máxima urgência, operante
este órgão de sindicância, situado jun-
to ao itequivo Geral, no 3 9 andar do
Edifielo-Sede do D.C.T. de São Pau-
lo, a fim de prestar decieraçees no
Processo Administrativo n 9 21.658-68.

São Paulo, em 30 de março de :969.
Bcnicio Rodrigzios dos Santos, se-

cretário.
Dias: 9, 10 e 11-449.

Diretoria Regional de Ribeirão
Prêto - SP

EDITAL N9 52-69

• saber que, na Seção ILconémika
cl.'sta Diretoria Regional, serão recebí-
das, até às dczesse:e (17,00) horas do
dia 22 de abril do corrente ano, em in-
vólucros devick.mente fehados, propos-
tas para a compra dos olà;etos abaixo
enumeraCosi caídos em refugo definiti-
vo, os quais poderão ser examinados na
Tesouraria desta Regional, nos dias
úteis, das 12,00 (doze) as dezessete ...
(17,00) horas. As propostas, devida-
mente seadas, datadas e assinadas, con-
tendo a declaração da residência ou sede
do estabelecimento dos proponentes, se-
rão abertas, na referida seção, no dia
e hora acima indicados, em preserNa
dos Interessados que ali comparecem.

A venda será feita ao proponente que
maior preço apresentar para esses obje-
toa que constituem 7 lotes.
• f9 lote	 1 para de botinas:

2* lote	 1 coleção de livros eleeil e
Unia Noites,:

3° lote 7 camisinhas de recém-nas-
cido, 4-panos bordados, 2 sabonetes De-
lla e 1 toalha estampada;

4' lote -- 1 corte de tecido e 1 Lha
nelo para criança;

5' lote	 1 porta-retrato:
6° lote	 1 par de sapatos para se.-

nhora e 1 corte de tecido:
7° lote - 1 peça de ferro.

Diretoria Regional dos Correios e Te•
légrafos de Ribeirão Preto, em 24 de
março de 1969. - Pela Comissão. Sia-
va! SaWrio	 Postalista I2-A

SE6URO DE ACIDENTES

DO TRABALHO
REG/1~1TO

etralaaalla ao 1.00

PRBÇQc Ne4

à VENDA*
W. Gaaaabaas

Sn% Is Vendas: Aveaida Rodliguas Nye* te
Agiada k Idtantérla da Pazezda

_Ateade-se a Pedided pelo Sen4co de Real:abalsa Postal
Eal BraIllta

Na aede do D.I.14.

PREÇO DÉSTE EXEMPLAR: NCr$ 0,0


